
 

 

 

 

Instituto Politécnico de Coimbra 

Instituto Superior de Contabilidade  

e Administração de Coimbra 

Cátia Vanessa Gonçalves Oliveira 

Motivação e Satisfação nos Trabalhadores Temporários 

IS
C

A
C

 |
 2

0
2
1 

C
á
ti
a
 V

a
n

e
ss

a
 G

o
n

ça
lv

e
s 

O
liv

e
ir

a 
M

o
ti
va

çã
o

 e
 S

a
ti
sf

a
çã

o
 n

o
s 

T
ra

b
a
lh

a
d

o
re

s 
T
e
m

p
o

rá
ri

o
s 

 



 

 

Coimbra, outubro de 2021 

 



  



 

 

 

 

Instituto Politécnico de Coimbra 

Instituto Superior de Contabilidade  

e Administração de Coimbra 

 

 

 

 

Cátia Vanessa Gonçalves Oliveira 

 

Motivação e Satisfação nos Trabalhadores Temporários 

 

 

 

 

Relatório de estágio submetido ao Instituto Superior de Contabilidade e Administração de 

Coimbra para cumprimento dos requisitos necessários à obtenção do grau de Mestre em 

Gestão de Recursos Humanos realizado sob a orientação dos Professores António Calheiros 

e Alexandre Silva e supervisão de Gabriela Gradeço. 



 

 

Coimbra, outubro de 2021 



Motivação e Satisfação nos Trabalhadores Temporários  

 

iv 

 

TERMO DE RESPONSABILIDADE 

Declaro ser a autora deste relatório de estágio, que constitui um trabalho original e inédito, 

que nunca foi submetido a outra Instituição de ensino superior para obtenção de um grau 

académico ou outra habilitação. Atesto ainda que todas as citações estão devidamente 

identificadas e que tenho consciência de que o plágio constitui uma grave falta de ética, 

que poderá resultar na anulação do presente relatório de estágio. 

 

  



Motivação e Satisfação nos Trabalhadores Temporários  

 

v 

 

  



Motivação e Satisfação nos Trabalhadores Temporários  

 

vi 

 

AGRADECIMENTOS  

A realização do presente relatório de estágio contou com importantes apoios e incentivos 

sem os quais nunca teria concluído esta etapa da minha vida. 

Dedico o relatório de estágio à minha família, em especial aos meus pais, pela constante 

motivação, compreensão e apoio, encorajando-me a prosseguir e ultrapassar todos os 

obstáculos com que me confrontei, não só ao longo do estágio como também destes dois 

anos de Mestrado.  

Agradeço, também, aos meus amigos por todo o apoio ao longo destes meses, por não me 

deixarem desistir e acima de tudo pela compreensão e ajuda.  

Um especial agradecimento à colega e amiga Mariana Grazina pela amizade e entreajuda 

nesta jornada.  

No Plano Institucional quero agradecer aos meus orientadores Professores Doutores 

António Calheiros e Alexandre Silva, pela partilha de ideias, análises críticas, rigor, 

disponibilidade e orientação que tiveram para a concretização desde relatório. O 

acompanhamento prestado contribuiu de forma decisiva para o meu desenvolvimento 

académico e profissional.  

Deixo também o meu agradecimento à empresa Synergie, à equipa da Delegação de 

Aveiro, pela hospitalidade com que me receberam e acompanhamento dado ao longo do 

estágio, e em particular à minha supervisora Gabriela Gradeço, pelo profissionalismo 

transmitido, voto de confiança dado no decorrer do estágio curricular e pela sua amizade 

e estima. 

Agradeço, também, aos colaboradores que participaram neste estudo, sem a colaboração 

deles no preenchimento do questionário não teria sido possível concretiza-lo. 

Foram dois anos desafiantes e de constante crescimento mas, cada um, à sua maneira, 

contribuiu para que mais um ciclo se fechasse em grande. 

 



Motivação e Satisfação nos Trabalhadores Temporários  

 

vii 

 

RESUMO 

O presente relatório relata o Estágio Curricular realizado na Synergie – Empresa de 

Trabalho Temporário, SA. Os principais objetivos eram compreender as razões que 

conduzem à motivação e satisfação de um trabalhador temporário inserido nesta 

modalidade de emprego, apresentando possíveis soluções para contornar tais resultados, 

bem como descrever a minha experiência enquanto estagiária no Departamento de 

Recrutamento & Seleção na Synergie Aveiro. 

Ao longo do estágio desenvolvi várias tarefas ligadas ao Departamento de Recrutamento 

& Seleção, nomeadamente: a criação/publicação de anúncios de emprego; triagem 

curricular; realização de entrevistas; contacto com Empresas-Clientes e Colaboradores. 

Uma outra tarefa desenvolvida foi a implementação de um questionário que tem como 

objetivo analisar os motivos da escolha pelo trabalho temporário por parte dos 

trabalhadores temporários e, ainda, o seu grau de Satisfação com esta modalidade de 

emprego. Este questionário foi criado na plataforma Google Forms e enviado para os 

colaboradores que, no momento do envio do questionário, se encontravam com contrato 

de trabalho ativo. Para a análise dos resultados foi realizada uma análise quantitativa, que 

teve como amostra cerca de 119 colaboradores temporários. Com base na análise do 

questionário chegou-se à conclusão de que os inquiridos se encontram parcialmente 

motivados com o seu contrato de trabalho, sendo as principais a possibilidade de inserção 

no mercado de trabalho, a perspetiva de obter um contrato permanente e, ainda, o facto 

de não encontrarem outra oportunidade de emprego. No que diz respeito à satisfação, os 

resultados obtidos indicam que, de um modo geral, os colaboradores revelam estar 

parcialmente satisfeitos em relação ao trabalho que desempenham. Os inquiridos, 

sobretudo os do género feminino, revelam maiores níveis de satisfação com a Supervisão, 

com os Colegas de Trabalho e com Natureza do seu Trabalho. Porém, destacam-se índices 

de insatisfação as oportunidades de Promoção e com as condições Salariais, 

nomeadamente com a perspetiva de aumentos, sobretudo por parte dos inquiridos do 

género masculino. 

Palavras-chave: Recrutamento & Seleção, Trabalho Temporário, Motivação, Satisfação. 
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ABSTRACT 

This report reports the Curriculum Internship held at Synergie - Temporary Work 

Company, SA. The main objectives were to understand the reasons that lead to the 

motivation and satisfaction of a temporary worker inserted in this type of employment, 

presenting possible solutions to overcome such results, as well as describing my 

experience as an intern in the Recruitment & Selection Department at Synergie Aveiro. 

During the internship I developed several tasks related to the Recruitment & Selection 

Department, namely: the creation/publication of job advertisements; curriculum 

screening; conducting interviews; contact with Client-Companies and Employees. 

Another task developed was the implementation of a questionnaire that aims to analyze 

the reasons for choosing temporary work by temporary workers and also their degree of 

Satisfaction with this type of employment. This questionnaire was created on the Google 

Forms platform and sent to employees who, at the time of sending the questionnaire, had 

an active employment contract. For the analysis of the results, a quantitative analysis was 

carried out, which had a sample of 119 temporary employees. Based on the analysis of 

the questionnaire, it was concluded that the respondents are partially motivated with their 

employment contract, the main reasons being the possibility of entering the labor market, 

the prospect of obtaining a permanent contract and, also, the not finding another job 

opportunity. With regard to satisfaction, the results obtained indicate that, in general, 

employees reveal that they are partially satisfied with the work they perform. 

Respondents, especially females, show higher levels of satisfaction with Supervision, 

with Co-workers and with the Nature of their Work. However, there are indices of 

dissatisfaction with the Promotion opportunities and with the salary conditions, namely 

with the perspective of increases, especially by the male respondents. 

 

Keywords: Recruitment & Selection, Temporary Work, Motivation, Satisfaction.  
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INTRODUÇÃO 

O trabalho temporário tem vindo a registar um notável aumento em todo mundo (Pereira, 

2018). O número total de Trabalhadores Temporários, tal como a percentagem da 

população ativa, tem vindo a crescer, ao mesmo tempo que surgem novas tendências nos 

sectores de atividade (Pereira, 2018). Como resposta a este crescimento e, para fazer face 

ao mercado altamente competitivo, as Empresas e candidatos recorrem, cada vez mais, a 

esta modalidade de trabalho (Paquete, 2020).  

A crise que se tem vindo a sentir nos últimos tempos e que, por consequência, levou ao 

crescimento da taxa de desemprego, é apontada como um dos principais motivos, tanto 

de candidatos como de Empresas, do aumento do recurso às Empresas de Trabalho 

Temporário (Pinto, 2019). Esta procura vem, por parte das Empresas, numa tentativa de 

resposta à necessidade de mão de obra, e dos candidatos, numa tentativa de reingressar 

no mercado do trabalho (Pinto, 2019). A adesão tem sido cada vez maior, nomeadamente 

os trabalhadores com idades inferiores aos 30 anos pois, como refere Simplício, (2019) 

“(…) através destes contratos os indivíduos têm a possibilidade de entrar ou reentrar no 

mercado de trabalho e desenvolver novas competências”. Porém, a vulgaridade e 

precaridade do setor, aliada à insegurança e instabilidade, é identificada como o principal 

motivo da insatisfação e abandono no trabalho (Sá, 2010). Nos últimos anos tem se 

registado um aumento do recurso ao Trabalho Temporário (e consequentemente às 

Empresas de Trabalho temporário), tanto por Empresas como por trabalhadores (Pessoa 

& Lusa, 2021). Este aumento tem sido estudado cada vez mais, com objetivo de analisar 

os motivos do recurso a esta modalidade de trabalho, bem como os fatores que 

influenciam a sua satisfação com a mesma (Sobral et al., 2021). 

Dado que o grande objetivo das organizações, incluindo a Synergie, é gerar lucro, é 

importante perceber que para atingirem os resultados desejados deve-se ter em conta as 

pessoas que as constituem (Manky, 2018). Ainda que nos últimos anos se tenha registado 

uma maior valorização e reconhecimento dos Recursos Humanos pelas empresas, é ainda 

necessário que as organizações proporcionem maior atenção e atuem com um maior foco 

na gestão da motivação e da satisfação dos seus colaboradores, para que estes se sentiam 
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valorizados, integrados, contribuindo naturalmente para um maior sucesso da 

organização (Bryson et al., 2017). 

O estudo em questão traz vantagens à Synergie na medida em que, ao perceber o que está 

na base da motivação e, por sua vez, da satisfação dos colaboradores temporários, o 

processo de recrutamento e seleção de candidatos desenvolve de forma mais eficaz e 

eficiente (Bosmans et al., 2015a). Neste sentido, é possível detetar o que realmente o 

trabalhador procura e propor uma oferta de trabalho tendo em conta o seu interesse. Esta 

atenção dada ao colaborador, inconscientemente, faz com que o mesmo sinta que os seus 

interesses são tidos como importantes, fazendo que este permaneça no seu emprego por 

mais tempo (Comaford, 2013) e, ainda, mudar a imagem precária que está associada ao 

Trabalho Temporário (Marica, 2016). 

 

 O presente relatório surge no seguimento do estágio realizado na multinacional de 

Recursos Humanos – Synergie- no âmbito do Trabalho Final de Mestrado em Gestão de 

Recursos Humanos, do Instituto Superior de Contabilidade e Administração de Coimbra 

(ISCAC). Apresenta como principal objetivos identificar e compreender as razões que 

estão na base da motivação de um Trabalhador Temporário e analisar o grau de (in) 

satisfação do mesmo com esta modalidade de trabalho apresentando, posteriormente, 

soluções capazes de aumentar a satisfação e por vezes a motivação destes colaboradores. 

É ainda proposto apresentar sugestões que permitam melhorar os processos da Synergie: 

primeiramente, o processo de recrutamento e seleção, nas vertentes da análise e resposta 

a candidaturas e da redação e divulgação de anúncios de emprego em conformidade com 

os requisitos solicitados; para além disto, o processo de acolhimento e integração dos 

recém-contratados; e, finalmente, a organização e gestão de processos internos no que 

respeita à gestão da base de candidatos em base de dados. Ainda assim, pretende 

descrever a minha experiência enquanto estagiária do Departamento de Recrutamento e 

Seleção (R&S) na delegação de Aveiro da empresa Synergie.  

Este estágio teve a duração de 6 meses, iniciando no dia 02 de Dezembro de 2020 e com 

data de término a 02 de Junho de 2021. Como mencionado anteriormente, o estágio 

desenrolou-se no Departamento de R&S, onde o contacto com candidatos e colaboradores 
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era uma tarefa constante. A minha principal função passava pela criação/publicação de 

anúncios de emprego; triagem curricular; realização de entrevistas; contacto com clientes 

e colaboradores. Para além disso, tive a possibilidade de dar apoio ao Departamento 

Administrativo, onde executei tarefas, entre as quais a inserção de colaboradores em 

sistema e, ainda, a sua admissão na Segurança Social e nos Fundos de Compensação. O 

presente relatório tem como Temática “Motivação e Satisfação nos Trabalhadores 

Temporários”. Dado o principal ramo de atividade da Synergie ser o R&S de 

Trabalhadores Temporários, importa perceber o que está na origem da motivação dos 

trabalhadores, e ainda, compreender o que leva à (in) satisfação dos mesmos com esta 

modalidade de trabalho. Para este efeito, procedi à criação de um Questionário de 

natureza quantitativa, criado na plataforma Google Forms e enviado diretamente para o 

endereço de email dos colaboradores que, no momento do envio do questionário, 

mantinham vínculo contratual com a Synergie.  

Relativamente à estrutura do Relatório de Estágio, este encontra-se dividido 

essencialmente em quatro capítulos. No primeiro capítulo é feita a descrição do Grupo 

Synergie, desde a sua origem, história, missão, visão, valores e a forma como a empresa 

se encontra hierarquizada. Ainda neste capítulo é dado especial foco na Delegação de 

Aveiro, onde é explicado os vários departamentos e funções que a decompõem. O 

segundo capítulo diz respeito à Revisão Literária, onde são abordados temas inerentes à 

área da Gestão de Recursos Humanos (GRH) e do Trabalho Temporário (TT). Aqui 

pretendo abordar a relação triangular entre o Trabalho Temporário, as Empresas 

Utilizadoras e o Trabalhador, abordando os conceitos base, bem como as vantagens e 

desvantagens para cada uma das partes. Seguidamente e, ainda neste capítulo, são 

abordados os motivos e razões que poderão estar na base da motivação de um trabalhador 

para aceitar o Trabalho Temporário, tentando identificar e analisar o grau de (in)satisfação 

do mesmo em contexto de trabalho temporário. No capítulo sequente, terceiro capítulo, é 

feita a descrição das várias tarefas realizadas relacionadas com a atividade de R&S 

durante este período de estágio. Ainda neste capítulo é abordado o Questionário por mim 

implementado, apresentando os principais objetivos e a metodologia utilizada, sendo 

explicitados todos os procedimentos adotados referentes à recolha e análise dos dados e, 

ainda, apresentação e discussão dos resultados. Por fim, no quarto capítulo é exposta uma 

reflexão crítica de comparação entre as atividades realizadas com o enquadramento 
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teórico, bem como uma apreciação pessoal da experiência do estágio curricular, 

apresentando algumas sugestões de melhoria. O relatório termina com a Conclusão geral, 

Referências Bibliográficas e Anexos 
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1 Entidade de Acolhimento 

Uma vez que o estágio curricular teve lugar na empresa Synergie Portugal, importa 

conhecer toda a história do Grupo Synergie, por onde esta multinacional se encontra 

espalhada, não só em Portugal como no mundo inteiro e, ainda, a sua missão, visão e 

valores. Neste capítulo será dado uma abordagem mais detalhada à Delegação de Aveiro, 

local onde estive sedeada durante 6 meses.  

1.1 O grupo Synergie e a sua História 

A Synergie é uma empresa de Recursos Humanos, de origem francesa, especialista na 

Gestão Global de Recursos Humanos. Para além de França, o grupo está presente em mais 

16 países (Anexo 1), dentro e fora da Europa, com cerca de 750 delegações, empregam 

mais de 70.000 trabalhadores  (Synergie, 2019). Embora a marca atualmente conhecida 

como Synergie (e o seu logótipo) tenha surgido em 1989, a empresa foi criada em 1969 

com o nome de ETA (Europe Techical Assistance), em Nantes. Durante os anos 

seguintes, a empresa continuou a crescer e estendeu-se nas suas áreas geográficas, dentro 

e fora da Europa, tornando-se uma empresa internacional. Em 1999, o Grupo finalmente 

iniciou a sua atividade em Portugal – Synergie Portugal - no Porto, onde se encontra 

sediada desde então (Synergie, 2019). No ano 2000, foi inaugurada a delegação em 

Lisboa e, de seguida, gradualmente, foram criadas as restantes delegações. Hoje, a 

Synergie Portugal encontra-se no Porto, em São João da Madeira, Aveiro, Vila Franca de 

Xira, Mem Martins, Lisboa e Setúbal. Cada uma destas delegações dedica-se à região 

geográfica circundante e todas são coordenados e controlados pela sede. Os Principais 

Serviços Prestados pela Synergie são o Recrutamento Especializado, o Trabalho 

Temporário, o Outsourcing e a Formação. Relativamente ao primeiro, este serviço 

corresponde a um tipo de recrutamento e seleção minucioso para quadros de Middle and 

Top Management (Synergie, 2019). No que respeita ao Trabalho Temporário, procura-se 

responder às necessidades de mão de obra apresentadas pela empresa-cliente através da 

pesquisa e avaliação de candidatos que, uma vez selecionados, ficam vinculados a um 

contrato de trabalho temporário à Empresa de TT. Quanto ao Outsourcing, este pode ser 

definido como o processo através do qual uma organização contrata outra para o 

desempenho de uma atividade que a primeira não pode ou consegue desempenhar, e na 
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execução das quais a segunda é tida como especialista. Por fim, a Synergie, enquanto 

entidade formadora certificada pela DGERT, desenvolve diversos projetos formativos 

sobretudo em formato presencial, destinados a variados públicos (Synergie, 2019).  

1.2 Estrutura Organizacional da Empresa  

A estrutura organizacional é a forma como uma organização está dividida e 

hierarquizada/departamentalizada. Esta define como é feita a gestão das atividades e a 

comunicação entre os departamentos, visando atingir os objetivos estratégicos (Alves, 

2017). O crescimento exponencial do grupo Synergie durante os últimos anos, 

nomeadamente em território nacional, pode ter levado a que, para dar resposta à grande 

diversificação dos seus mercados de trabalho, serviços, clientes e áreas geográficas em 

que opera, a empresa tivesse que se repartir, dando origem às sete delegações. Cada 

delegação, apesar de possuir um Diretor/a Comercial e um elevado grau de 

independência, autonomia e total controlo sobre as funções operativas e dedicar-se a um 

determinado projeto, clientes e à zona geográfica circundante, é coordenada e controlada 

pela sede. Na sede encontra-se o Diretor Geral – António Boavista e a Diretora de 

Qualidade & Recurso Humanos – Cristina Pinto. Todas as delegações (incluindo a de 

Aveiro) têm de apresentar à sede um Reporting Semanal, onde consta o todo o trabalho 

desenvolvido durante a semana, o Planning Semanal e no Mapa de Trabalhadores 

Temporários Saídos (Anexo  

Figura 1- Organograma Synergie Portugal 



Motivação e Satisfação nos Trabalhadores Temporários 

 

7 

Fonte: Site oficial: https://www.synergie.pt/ 

 

1.3 A Delegação de Aveiro  

O presente estágio decorreu na Delegação de Aveiro, uma das delegações existentes na 

zona centro do país. Encontra-se situada junto a uma das avenidas mais conhecidas e 

movimentadas da cidade de Aveiro, a Avenida D.º Lourenço Peixinho faz ligação da 

estação ferroviária até à Praça General Humberto Delgado. Esta agência presta serviços 

a empresas situadas no distrito de Aveiro e, pontualmente, de Coimbra, sendo o setor mais 

explorado o fabril, no ramo automóvel, das bicicletas e da cerâmica. Esta delegação conta 

com cinco departamentos (figura 2). Cada um exerce as respetivas funções, mas mantém 

sempre um contacto próximo. O departamento Comercial, gerido pela diretora da 

delegação Gabriela Gradeço, é responsável pela aquisição e contacto com os Clientes e, 

como tal, é a responsável direta pela promoção e crescimento da empresa. A sua função 

passa pela angariação de Empresas-Clientes, pela visita às suas instalações, pela 

adjudicação das propostas de trabalho e, só após a formalização dos pedidos de 

recrutamento de candidatos é que dá seguimento para o departamento de R&S. O 

departamento de R&S foi onde estive inserida, juntamente com três colegas: Isa Almeida 

(também responsável pelo Outsourcing), Rita Silva e Neuza Amado. A nossa principal 

função passa pela receção de pedidos de Empresas-Clientes, abertura do processo de 

recrutamento, nomeadamente criação e publicação de anúncios, triagem curricular, 

realização de entrevistas e, após validação, o envio dos candidatos aos clientes. Consoante 

o feedback dos clientes, positivo se for o caso, é dado seguimento da candidatura para o 

departamento Administrativo. Este é alocado à colega Inês Sousa que é responsável pelo 

seguimento de processos, como a elaboração dos contratos (CTT: Contrato de Trabalho 

Temporário; CUTT: Contrato de Utilização de Trabalho Temporário), processamento de 

salários, entre outros. Por fim, o departamento de Recrutamento Especializado (S&You), 

ativo desde março do presente ano, alocado à colega Margarida Grave. A sua função passa 

pelo R&S de perfis mais especializados, nomeadamente na área da engenharia. São 

processos mais demorados e trabalhosos, que requer uma pesquisa minuciosa, ocultação 

de referências e um acompanhamento constante, tanto com o candidato como com a 

Empresa Cliente.  

https://www.synergie.pt/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Esta%C3%A7%C3%A3o_Ferrovi%C3%A1ria_de_Aveiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pra%C3%A7a_General_Humberto_Delgado_(Aveiro)
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  Fonte: Site oficial: https://www.synergie.pt/  

A Delegação Aveiro possui aproximadamente 498 colaboradores (a 24 de setembro de 

2021), distribuídos por 26 Empresas- Clientes (23 Clientes “Synergie Trabalho-

Temporário” e 3 Synergie-Outsourcing). Estes últimos encontram-se localizados nas 

cidades de Aveiro, Ílhavo, Albergaria-a-Velha, Águeda e Coimbra.  

1.3- Missão, visão e valores 

A missão de uma organização diz respeito ao seu propósito, ou seja, é uma declaração 

sobre a sua razão de ser. A missão visa definir e ancorar a identidade da organização 

(Domingos, 2017). A Synergie Portugal reconhece a importância de que se revestem os 

Recursos Humanos (RH) e admite que “a sua gestão se tem vindo a revelar mais difícil e 

complexa, ainda que determinante e crítica para as empresas”(Synergie, 2019). Neste 

sentido, a sua Missão é ajudar as empresas a gerir os seus RH, de forma integrada e 

orientada para o negócio de cada Cliente de modo a propor soluções de Gestão Global 

de RH adaptadas às especificidades de cada um” (Synergie, 2019). Por outro lado, a 

Visão representa o que organização quer ser/atingir. Representa as suas ambições e define 

uma direção estratégica (Domingos, 2017). Assim, reconhecendo a rapidez, flexibilidade 

e a inovação das soluções de um setor como o de Gestão de RH, a Synergie tem como 

objetivo, a longo prazo, (…) tornar-se líder nos diversos setores onde atua com especial 

enfoque no desenvolvimento do capital humano (Synergie, 2019). Quanto aos Valores, 

ou seja, aos pressupostos fundamentais da organização que direcionam o comportamento 

organizacional, a Synergie Portugal desenvolve a sua atividade com base no “ (…) rigor, 

paixão, transparência, integridade, profissionalismo e motivação, promovendo a 

criatividade e a qualidade” (Synergie, 2019).   

  

Figura 2- Organograma da Synergie Aveiro 

https://www.synergie.pt/
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2. Revisão da Literatura  

Neste segundo capítulo será apresentada a Revisão da Literatura pertinente para o 

presente relatório de estágio. Como o ramo de atividade da Synergie é o R&S de 

Trabalhadores Temporários, primeiramente será feita uma pequena introdução ao 

Trabalho Temporário, abordando os principais conceitos e, ainda, a relação triangular 

estalecida entre a Empresa de Trabalho Temporário, a Empresa Utilizadora e o 

Trabalhador. Subsequentemente será abordado as vantagens e desvantagens do Trabalho 

Temporário para cada uma das partes desta relação triangular.   

De seguida serão abordadas as razões que poderão estar na origem da motivação dos 

trabalhadores a recorrer ao trabalho temporário e, ainda, analisar o seu grau de (in) 

satisfação com esta escolha. 

Por último, é feita uma ligação entre os fatores geradores de motivação e, por sua vez, 

satisfação/insatisfação nos colaboradores temporários e permanentes, evidenciando 

alguns estudos sobre a temática. 

2.1- O Trabalho Temporário  

O Trabalho Temporário surge em Portugal com a guerra colonial (1962) que impôs a 

necessidade de recurso à mão-de-obra feminina como substituição da masculina 

(Oliveira, 2010). O Trabalho Temporário tem-se revelado, atualmente, como uma forma 

de trabalho em crescente desenvolvimento, devido ao surgimento de novas formas de 

organização do trabalho e dos processos de produção (mais tecnológicos) (Simplício, 

2019) e, sobretudo, pelo aumento exponencial do número de trabalhadores temporários, 

considerados fundamentais na estratégia das empresas (Manilal, 2017). Ainda assim, não 

existe uma definição precisa e coesa do conceito.  

Segundo a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e a Organização para a 

Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE), o conceito é definido como “a 

situação em que uma empresa cede a título oneroso e por tempo limitado, a outra 

empresa, a disponibilidade da força de trabalho de certo número de trabalhadores que 

ficam funcionalmente integrados na empresa utilizadora” (Barras, 2018). Tem como 
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principal objetivo a “satisfação de necessidades de mão de obra pontuais, imprevistas ou 

de curta duração” (Aleksynska, 2018). Esta modalidade de trabalho é usada para a 

satisfação de necessidades de mão-de-obra pontuais, imprevistas ou de curta duração 

(Vaz, 2008); quando um novo produto está para a ser lançado; como resposta à alta 

competitividade ou às flutuações do mercado (procura) e como substituição de ausências 

de colaboradores (Gandarez, 2020). As Empresas recorrem às Empresas de Trabalho 

Temporário para que não haja a necessidade de os seus trabalhadores façam trabalho 

suplementar, evitando assim situações de cansaço, baixa de produtividade e, até mesmo, 

turnover.  

O Trabalho Temporário representa uma relação laboral triangular (Figura 3) entre uma 

Empresa de Trabalho Temporário, doravante designada ETT, um Trabalhador 

Temporário 1e uma Empresa Utilizadora de Trabalho Temporário (EUTT) (Manilal, 

2017)(Meškienė & Tamošiūnas, 2019) A Empresa de Trabalho Temporário2 é a entidade 

empregadora de um trabalhador temporário, que recruta, seleciona um candidato e coloca-

o à disposição de uma empresa utilizadora do serviço que supervisiona o trabalhador 

(Ferreira & Vargas, 2015).Entre estas partes estabelecem-se diferentes vínculos 

contratuais. A entidade empregadora (Empresa-Cliente) contrata e remunera um 

trabalhador temporário, com o qual estabelece um contrato de trabalho e uma relação 

laboral. O trabalhador temporário é considerado voluntário quando opta voluntariamente 

por um trabalho temporário, ao invés do involuntário, quando opta por esta modalidade 

de trabalho por razões de força maior (Lima-Santos, 2004, citado por (Cunha, 2014). 

Assim, o trabalhador temporário é contratado pela ETT para exercer as funções 

pretendidas pela empresa utilizadora sob a avaliação e instrução desta (Manilal, 2017). 

Por conseguinte, a empresa utilizadora do serviço, que beneficia da força de mão-de-obra, 

assina um Contrato de Utilização do TT (CUTT) com a ETT e compromete-se a receber 

o trabalhador e a exercer poder de direção sobre ele (Manilal, 2017). Neste caso, a 

                                                 

1 Os Trabalhadores Temporários são geralmente considerados os trabalhadores que celebraram contratos de trabalho 

por um período determinado ou para empregos específicos, ou os que realizam trabalhos sazonais, eventuais ou 

ocasionais (Meškienė & Tamošiūnas, 2019). 

2 A Empresa de Trabalho Temporário é “pessoa singular ou colectiva cuja actividade consiste na cedência temporária 

a utilizadores da actividade de trabalhadores que, para esse efeito, admite e retribui”. 
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Synergie Portugal, enquanto ETT, detém as responsabilidades de uma entidade patronal 

sobre os colaboradores, enquanto a empresa-cliente exerce uma poder de direção sobre 

os mesmos (Synergie, 2019).  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (Manilal, 2017) 

Em suma, a decisão de utilizar colaboradores temporários depende da estratégia e do ramo 

de atividade da empresa utilizadora. Ao se tratar de situações pontuais, não se justifica 

contratar alguém a tempo inteiro, suportar custos com a sua contratação, formação, 

desenvolvimento e avaliação, para depois “despejar” essa pessoa (Picchio & van Ours, 

2017). Dai se tratar de um tipo de modalidade de trabalho que detém vantagens e 

desvantagens para os três elos desta relação.  

2.1.1- Vantagens e Desvantagens do trabalho temporário  

Nos dias de hoje existe, cada vez mais, uma grande competitividade entre Empresas de 

Trabalho Temporário (ETT) (Lopes, 2017).Para além das características mencionadas 

anteriormente, estas são ainda conhecidas como flexíveis e com uma grande capacidade 

de adaptação às necessidades das Empresas Clientes (Sobral et al., 2021), pelo que a 

adesão ao Trabalho Temporário por parte da Empresa Utilizadora, que recorre a esta 

modalidade contratual como uma decisão estratégica para melhorar a sua GRH, pode 

trazer bastantes benéficos (Alves, 2017). De entre esses benefícios salienta-se o acesso a 

trabalhadores previamente selecionados e com o perfil adequado às necessidades exigidas 

(Wilkins & Leigh, 2012), sem terem de despender tempo no processo de R&S. De um 

modo geral, estes trabalhadores possuem uma vasta experiência profissional (ainda que, 

Empresa-Utilizadora Trabalhador Temporário 

Contrato de Trabalho   

 

Contrato de Utilização  

 

Empresa de Trabalho Temporário 

Figura 3- Relação Triangular do trabalho temporário 
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por vezes, com contrato de curta duração) (Chambel et al., 2016) permitindo o aumento 

da produtividade e competitividade (uma vez que todos os esforços são direcionados para 

a atividade principal da empresa) (Voßemer et al., 2018). 

As Empresas Utilizadoras podem ainda “testar” os trabalhadores por um determinado 

período de tempo, antes de lhes oferecerem um contrato a termo certo ou incerto, ou 

passar para os quadros da empresa (Célestin, 2000; Lencastre 2006 citado por Domingos, 

2017) Numa perspetiva administrativa, uma outra vantagem é a diminuição das 

preocupações com a parte da “gestão de pessoal”, sem terem de se preocuparem com a 

carga administrativa, processamento de salários ou com o cumprimento de obrigações 

legais e sociais (Mauno & Ruokolainen, 2017)  

No ponto de vista dos Trabalhadores Temporários, (Giordano et al., 2021) defendem que 

o trabalho temporário pode ser considerado como uma oportunidade para os mesmos 

aumentarem a sua experiência profissional (Flickinger et al., 2016), adquirir e 

desenvolver competências, através do preenchimento de vários postos de trabalho em 

diversas empresas (Camerman et al., 2007).Nesta perspetiva, mesmo se tratando de 

oportunidades temporárias, esta permite a inserção de estudantes no mercado de trabalho 

(Wilkin et al., 2018),e através da execução de diversas tarefas, enriquecer o currículo 

(Flickinger et al., 2016), aceder a postos de trabalho permanentes, bem como aperfeiçoar 

o seu profissionalismo (Célestin, 2012 citado por Domingos, 2017). Esta modalidade de 

emprego acarreta outros benefícios, nomeadamente aceder mais facilmente a um posto 

de trabalho que melhor se adequa às suas habilitações e capacidades (Tran et al., 2020), 

que melhor se adeque com as necessidades e objetivos pessoais e/ou familiares, bem 

como um local de trabalho mais acessível em relação ao seu local de residência (Wilkin 

et al., 2018). Visto se tratar de, em muitos casos, situações pontuais, permite ainda que 

pessoas mais velhas consigam encontrar emprego e outras conciliar dois empregos os 

estudos com o trabalho (Meškienė & Tamošiūnas, 2019). 

Apesar das inúmeras vantagens, existem também algumas Desvantagens inerentes a este 

setor de atividade. Podemos salientar o facto de ser caracterizado por contratos de curta 

duração, salários baixos e escassos investimentos na formação (VoBemer et.al., 2017). 

As empresas de TT são, muitas vezes, vítimas de atrasos de pagamento das empresas 
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utilizadores destes serviços (Lopes, 2017) o que leva ao atraso no pagamento dos salários, 

e ainda vítimas do envio tardio de toda a documentação inerente a cada trabalhador. Por 

sua vez, é a empresa de TT quem tem de justificar e esclarecer dúvidas vindas dos 

trabalhadores (Barracho, 2013). Em relação aos Trabalhadores Temporário, as Empresas 

Utilizadoras queixam-se do elevado nível de rotatividade e absentismo (não começam a 

trabalhar no dia acordado, abandonam o trabalho, ou faltam frequentemente sem 

justificação)(Duarte, 2009) (Voßemer et al., 2018) Este tipo de atitudes leva a que a ETT 

tenha de perceber junto do colaborador o motivo para tal atitude e, em muitos casos, ter 

de recrutar um novo colaborador.   

No ponto de vista dos Trabalhadores, o Trabalho Temporário ainda é visto de forma 

pouco positiva. Estes associam-no à instabilidade e à precariedade laboral, sendo que 

grande parte das pessoas adere a este regime não por opção, mas por inevitabilidade ou 

necessidade (Barbosa, 2011 citado por Voßemer et al., 2018) (Campos, 2020). 

Consequentemente, as empresas que contratam os serviços de TT arriscam-se a ter 

Trabalhadores Temporários pouco motivados e satisfeitos (Giordano et al., 2021). O 

regime de TT acarreta algumas desvantagens para o Trabalhador, nomeadamente elevada 

insegurança no emprego, uma vez que o trabalhador não sabe quanto tempo estará na 

empresa ou nem se a ETT lhe garante uma nova empresa para trabalhar(Van Vuuren et 

al., 2020). Estes trabalhadores geralmente tendem a receber menos benefícios, como 

salários inferiores e pagos tardiamente (Buch & Niebuhr, 2018). Não lhes é dada a 

possibilidade de obter formação e têm poucas perspetivas de desenvolvimento ou 

promoção na carreira (Buch & Niebuhr, 2018), em comparação aos trabalhadores com 

vínculo directo com a organização (Alves, 2017) (Lopes, 2017). Tendo em conta todas 

estas desvantagens é normal que os trabalhadores resistam a este regime de trabalho e 

manifestem sentimentos negativos em relação ao mesmo (Manilal, 2017). Nesta 

perspetiva é crucial que as ETT e as EU criem mecanismos de motivação e satisfação dos 

seus colaboradores.  

2.2- Motivação dos trabalhadores para aceitar o trabalho temporário  

O setor de Recursos Humanos apresenta, atualmente, um papel estratégico nas 

organizações. Uma das funções dos RH passa por analisar fatores, nomeadamente a 
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motivação, que determina atitudes e comportamento dos indivíduos nas organizações. 

Isto porque há quem defenda que “(..) fatores como a motivação tem impacto direto no 

trabalho, dai a importância na compreensão do que está na sua origem” (Silva & Barros, 

2018). Para as organizações, a motivação é vista como sendo uma fonte de vantagem 

competitiva, como uma estratégia para atrair e reter os melhores colaboradores (Shehu & 

Saeed, 2016), nomeadamente aqueles que desenvolvem maiores níveis de motivação 

(Guedes et al., 2021). 

O regime de Trabalho Temporário não foge à regra. Os trabalhadores que recorrem a esta 

modalidade de trabalho também desenvolvem diferentes níveis de motivação 

(Dwivedula, 2018), principalmente os que optam por esta modalidade de forma voluntária 

(Lopes & Chambel, 2014). Existe, por um lado, quem associe a motivação no trabalho ao 

sistema de recompensas que advém do exercício da função (Liu & Tang, 2011). O sistema 

de recompensas é, pois, um conceito que inclui não apenas a compensação monetária, 

mas também a não monetárias relacionadas com o emprego (Villajos et al., 2020). Obvio 

que quanto maior for o tamanho dessa recompensa, maior será o esforço/comportamento 

na sua obtenção (Liu & Tang, 2011). Existe, por um lado trabalhadores que optam por 

esta modalidade de trabalho por se identificarem com a função (importância e significado 

que esta tem para ele; natureza do próprio trabalho) (Rahaman et al., 2020), atribuindo 

maior importância à oportunidade de adquirir e/ou aplicar conhecimentos e competências, 

à autonomia e interdependência no trabalho (Turner et al., 2008). Por outro lado, há ainda 

quem procure por uma oportunidade de ingressar de forma permanente e estável na 

empresa isto quando surgir a oportunidade de serem contratados diretamente pela EU 

(Ferreira et al., 2018) outros de progredir a nível funcional e profissional (Seiler et al., 

2012), outros aderem ao TT pela falta de oportunidades na área de formação/estudo 

(Rahaman et al., 2020) e, claro, de melhores condições salariais e benéficos associados 

(prémios, seguros saúde), bem como de horários mais flexíveis e estáveis (Dwivedula et 

al., 2015). Todos estes fatores contribuem significativamente, por um lado, no aumento 

da empregabilidade, da produtividade (Hong et al., 1995),e por outro, diminui a taxa 

de turnover e absentismo (Villajos et al., 2020).  
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2.3- (In)Satisfação dos Trabalhadores no Trabalho Temporário 

O conceito de satisfação no trabalho é geral em todas as organizações, independentemente 

do ramo de atividade, pois é vista como fator chave para a motivação e para o desempenho 

organizacional (Duari & Sia, 2013). Porém, a forma comos os colaboradores a 

percecionam e a sentem já não é igual, isto porque “(…) o que satisfaz um colaborador 

pode não satisfazer outro” (Alhassan et al., 2017). As discrepâncias no grau de (in) 

satisfação no trabalho tendem a ser maiores em organizações que possuam trabalhadores 

permanentes e trabalhadores temporários (Chang et al., 2020). Isto porque estes últimos 

tendem, por norma, a receber menos benefícios, em comparação aos colaboradores que 

detenham um contrato de trabalho direto com a empresa (Alhassan et al., 2017).  

Num estudo desenvolvido por (Stancanelli, 2002) conclui-se que os trabalhadores 

temporários recebem menos regalias (salários inferiores e benéficos associados), menos 

oportunidades de formação, menos condições de segurança, em comparação com os 

restantes colaboradores. Cesário, (2014) afirma que a maioria trabalha em empregos que 

são de baixa qualificação, sem potencial de carreira e com contratos de curta duração, o 

que, desta forma, não permite a sua continuidade na empresa. Por outro lado, existem 

outros que criam uma expetativa para com a ETT, pois esperam que o feedback acerca do 

trabalho desempenhado na EU seja positivo e que a ETT os coloque a trabalhar noutra 

EU (Sobral et al., 2021). 

As chefias diretas tendem a não demonstrar tanta empatia e comunicação com estes 

colaboradores, ocultando informações que, muita das vezes estão diretamente relacionada 

com a função dos mesmos (Dawson et al., 2015). Inevitavelmente que todos estes fatores 

acabam por gerar repercussões/consequências tanto a nível organizacional como no 

individuo temporário. Este último tende a relevar baixos níveis da satisfação e, por 

consequência, baixa motivação no trabalho, tendo impacto no seu desempenho e na 

produtividade (Flickinger et al., 2016). Muitos colaboradores acabam por abandonar o 

seu posto de trabalhar causa justa, outros, com o término do seu CTT, acabam por não 

querer aderir novamente a esta regime de trabalho pois encontram-se desmotivados com 

tais atitudes (Dawson et al., 2015). A insegurança característica deste regime de trabalho 

aliada ao stress, derivado de problemas da vida pessoal e/ou profissional e do ambiente 
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vivido em ambos, acabam por exercer consequências na saúde, na qualidade de vida e no 

dia-a-dia dos trabalhadores (Voßemer et al., 2018) Neste sentido, torna-se uma prioridade 

social otimizar as condições de trabalho no sentido de minimizar tais efeitos para a saúde 

das pessoas (Spector, 1997 citado por Barracho, 2013). 

2.4- Relação entre a Motivação e a Satisfação no Trabalho 

Temporário 

O comportamento de um trabalhador, de um modo geral, é influenciado pelo ambiente 

organizacional onde está inserido, sendo que tudo que acontece no seu dia-a-dia pode 

influenciar a sua motivação e, consequentemente, a satisfação no trabalho (Marson et al., 

2011). No seguimento do descrito em capítulos anteriores, existem características 

similares e distintas entre trabalhadores em regime de trabalho temporário e trabalhadores 

em regime trabalho permanente. Porém, a forma como cada organização rege os seus 

colaboradores nem sempre é a correta, o que acaba por gerar desigualdade no tratamento 

dos colaborares (Booth et al., 2002). Neste sentido, é evidente que os colaboradores 

percecionem o seu posto de trabalho de forma distinta, tendo repercussões ao nível da 

gestão da motivação e satisfação (Tamayo & Paschoal, 2003).  

Com base na ausência de igualdade no tratamento dos colaboradores dentro das 

organizações (Wilczynska et al., 2017), realizaram-se vários estudos com objetivo de 

analisar os fatores geradores de motivação e (in)satisfação dos colaboradores em contexto 

de trabalho. De salientar que os estudos foram realizados em empresas compostas por 

colaboradores permanentes e colaboradores temporários.  

No seguimento no estudo desenvolvido por Kohler & Abreu (2017), aplicado a 99 

colaboradores (temporários e permanentes) de uma empresa do ramo eletrónico, detetou-

se que os fatores geradores de motivação dos colaboradores (temporários e permanentes) 

estão relacionados com as oportunidades de crescimento pessoal e profissional, com as 

oportunidades de formação e aprendizagem e com o grau de autonomia e 

responsabilidade dado na gestão das tarefas (Coltre & Mata, 2007). Já os fatores de 

desmotivação relacionam-se com a natureza do trabalho, isto é, com a carga horária e 

baixa flexibilidade dos horários, nomeadamente quando se trata de horários/turnos 

rotativos (Soratto et al., 2017). Abugre (2014) refere ainda a falta de atenção dada por 
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parte das chefias, onde as opiniões não são consideradas nem atendidas, nem dado 

reconhecimento pelo desempenho e trabalho prestado (Gagné et al., 2019). Ainda assim, 

o fator gerador de maior desmotivação relaciona-se com a ausência de segurança no que 

toca à estabilidade no emprego, sobretudo dos trabalhadores temporários (Cuyper & 

Witte, 2007). Relativamente à satisfação, esta foi dividida em cinco grandes fatores: 

satisfação com colegas, salário, chefia, natureza do trabalho e promoções. Ainda com 

base no estudo desenvolvido por Kohler & Abreu (2017), os trabalhadores temporários 

sentem-se satisfeitos com a natureza do trabalho, isto é, gosto com o trabalho que 

desempenham e com a variedade do mesmo; satisfação com os colegas de trabalho, o que 

garante um ambiente agradável dentro da área da produção, proporcionando aos 

indivíduos prazer em trabalhar, e, ainda, satisfação com o desempenho da chefia e com a 

forma como os superiores coordenam e lideram (Gottman et al., 1998). Existem 

evidências de que “quando as organizações tratam os trabalhadores temporários com 

respeito e não os vêm como temporários, alguns trabalhadores temporários terão uma 

elevada implicação com a organização e maior envolvimento como os trabalhadores 

permanentes “ (Lopes, 2011). Porém, os trabalhadores temporários apontam insatisfação 

com as condições salariais, nomeadamente com o vencimento base auferido 

(característico do rendimento médio mensal), principalmente quando comparados com os 

trabalhadores permanentes (com vencimentos acima da média) (Brooks & Johnston, 

2012), com o mercado de trabalho onde estão inseridos.  

Na perspetiva dos colaboradores permanentes, os fatores geradores de satisfação, de um 

modo geral, são os mesmos. O estudo desenvolvido por Balieiro & Borges (2015) veio 

reforçar a ideia de que, muitas das vezes os colaboradores permanentes sentem-se 

insatisfeitos com a ausência de reconhecimento e promoções por parte da organização 

(Leppel et al., 2012). O facto de pertencerem aos Quadros da empresa e desempenharem 

a sua função há muito tempo faz com que, a certa altura, o interesse e motivação no 

trabalho seja menor (Brooks & Johnston, 2012). A ausência de promoções (prémios, 

benefícios), de reconhecimento pelo contributo e serviço prestado e as metas inatingíveis, 

são fatores que, a longo prazo, acabam por afetar a satisfação dos colaboradores (Corteli 

et al., 2015).  
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Neste sentido torna-se crucial que cada organização atue nos fatores considerados 

prejudiciais no desempenho dos colaboradores pois, como refere Guedes et al. 

(2021)“Mais do que nunca, as pessoas querem ser felizes no ambiente profissional e, 

para isso, precisam se sentir motivadas, valorizadas e envolvidas”. 
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3- Atividades Realizadas  

O estágio anteriormente realizado teve como principais objetivos: 

- Perceber as motivações/razões dos colaboradores para aceitar a modalidade de Trabalho 

Temporário; 

- Verificar o grau de (in) satisfação dos colaboradores com o Trabalho Temporário; 

- Explorar as razões que poderão estar na origem da (in) satisfação dos trabalhadores 

temporários com esta modalidade de emprego; 

- Apresentar sugestões passíveis de aumentar a satisfação e por vezes a motivação destes 

colaboradores;  

- Melhorar o processo de recrutamento e seleção, nomeadamente a análise/resposta a 

candidaturas, redação/divulgação de anúncio de emprego tendo em conta os requisitos 

solicitados; 

- Melhorar o acolhimento e integração dos recém contratados;  

- Melhorar a organização/gestão de processos internos (gestão de base de dados de 

candidatos; atualização do sistema com a validação e preenchimento de candidaturas; 

análise/triagem curricular). 

O estágio curricular teve início a 02 de dezembro de 2020, com a apresentação da equipa 

que constituía a delegação e das funções que cada um desempenhava. Primeiramente foi 

me apresentada a Diretora da Delegação e minha supervisora- Gabriela Gradeço e as 

restantes colegas: Isa Almeida, Adriana Moura (que entretanto saiu), Margarida Grave, 

Inês Sousa, Rita Silva e, uma colega estagiária, Neuza Amado. Num primeiro momento, 

foi-me dada formação no software interno da empresa – AHRNET –, principal ferramenta 

de trabalho da delegação. Embora intuitivo, o programa tem diversas funcionalidades, 

pelo que a formação foi contínua até atingir um grau elevado de autonomia.  
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Foram várias as atividades realizadas durante o período de estágio. Uma vez que fui parte 

integrante do Departamento de Recrutamento & Seleção, as tarefas que realizei de forma 

mais regular foram a criação e publicação de anúncios; a triagem curricular de candidatos; 

entrevistas de seleção e, ainda, contacto com Empresas - Clientes e Colaboradores. Este 

tipo de tarefas eram realizadas diariamente pois havia sempre vários pedidos de 

recrutamento em aberto solicitados pelas Empresas-Clientes. Para a atração de bons 

candidatos, os anúncios publicados requeriam, da minha parte, algum investimento na 

descrição da oferta, pois aqui é o ponto de partida para um bom processo de R&S. 

Geralmente os anúncios eram publicados nas plataformas mais consultadas pelos 

candidatos e, após publicados, as candidaturas e telefonemas por parte dos mesmos 

começam a surgir. Assim, a tarefa seguinte e que, para mim, era a que despendia de mais 

tempo e resiliência da minha parte, era a triagem curricular e o primeiro contacto com o 

candidato. Este primeiro contacto geralmente era feito por telefone onde era questionado 

algumas perguntas de “seleção e/ou eliminação”. Caso o candidato, numa primeira fase, 

reúna os requisitos mínimos exigidos, avançamos para uma entrevista mais exploratória. 

Esta normalmente é feita online, por vídeo chama, de forma a que consiga ver e analisar 

quem está no outro lado. Para um bom desenrolar da entrevista, requeria da minha parte 

um bom domínio no tipo de oferta que estava a apresentar ao candidatos e, também, uma 

boa análise do seu currículo. Após a seleção do candidato, a tarefa seguinte é o envio da 

sua candidatura à Empresa- Cliente. Geralmente, no corpo do email, procurava evidenciar 

pontos positivos do candidato. Assim, conseguia gerar no Cliente interesse em entrevistar 

aquele candidato e não o da concorrência. Uma outra tarefa por mim desenvolvida ao 

longo deste estágio foi criação e implementação de um Questionário alusivo à temática 

do relatório. 

3.1-Recrutamento e Seleção 

Dado que a principal área de atuação da Synergie de Aveiro é o Trabalho Temporário, as 

atividades desenvolvidas ao longo do estágio incidiram essencialmente no Recrutamento 

& Seleção (R&S) de Recursos Humanos.  

A Synergie trabalha com pedidos de Trabalho Temporário, de Gestão de Contratos e de 

Cedência Direta. O primeiro envolve todo o processo de Recrutamento & Seleção de 
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candidatos e, ainda, toda a parte administrativa. O segundo pedido é quando o Cliente 

envia o candidato já selecionado e a Synergie apenas tem de tratar da parte administrativa 

do mesmo. O último pedido, Cedência Direta/Recrutamento Especializado, trata-se de 

um processo de R&S minucioso, dado que o candidato recrutado e apresentado pela 

Synergie passa diretamente a fazer parte dos quadros da empresa-cliente. Neste sentido, 

é necessário fazer a aplicação de testes, um levantamento de referências e a avaliação de 

competências e, consequentemente, um relatório descritivo dos resultados obtidos que é 

posteriormente enviado ao Cliente. De entre os três tipos de pedidos, o que é mais vezes 

solicitado é o de Trabalho Temporário, pedido com que trabalhei ao longo do estágio.  

Para facilitar todo o processo, a Synergie dispõe de um software – o AHRNET – que nos 

permite ter disponível a priori uma base de dados diversificada de Candidatos. Ao serem 

publicados anúncios de empregos no website oficial da Synergie, os candidatos têm a 

possibilidade de fazer a sua inscrição diretamente na oferta (Anexo 3) e, ao se 

candidatarem, a candidatura “cai” neste software. A primeira tarefa que tem de ser feira 

é “importar” esses candidatos para que estes fiquem alocados ao processo ao qual se estão 

a candidatar. (Anexo 4) Caso o candidato nos contacte por chamada, o AHRET dispõe de 

um separador onde se pode fazer a inscrição do candidato (Anexo 5). 

Na Synergie, o procedimento R&S é estruturado de forma mais ou menos fixa. Quando 

o Cliente é novo na Synergie, primeiramente é feita uma Análise do Posto de Trabalho 

para que o processo de R&S seja mais fácil e eficaz. Enquanto estagiária, tive a 

oportunidade de acompanhar a diretora da Delegação a uma empresa Cliente - Ferneto, 

por forma a realizar o estudo de posto trabalho. Primeiramente reunimos com a 

responsável do departamento de Recurso Humanos, Dr.ª Elisabete Matos, que nos fez 

uma pequena apresentação da atividade da empresa e, de seguidas, uma visita guiada aos 

vários departamentos. Posteriormente, levou-nos ao “chão de fábrica”. Aqui podemos 

observar os vários setores de produção (ex. rebarbação, montagem, pintura, acabamentos, 

embalamento) e observar como cada tarefa é executada em cada setor. Por sua vez, 

quando é habitual trabalhar com aquele cliente e temos acesso às especificações do perfil 

a recrutar, a primeira coisa a fazer é inserir o pedido num Mapa de Seguimento de 

Processos (onde constam todos os pedidos que são realizados por mês – Anexo 6) e 

seguidamente na plataforma AHRNET. Para iniciar o processo de R&S propriamente 
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dito, primeiramente, procuramos na base de dados Candidatos que correspondam ao perfil 

identificado e só depois procedemos à publicação de anúncio no site da Synergie e sites 

de emprego (Facebook, LinkedIn, NetEmprego e no Sapo). Com o objetivo de selecionar 

o melhor candidato, é necessário fazer uma triagem curricular com base nos requisitos da 

função às candidaturas recebidas e uma avaliação através de entrevistas telefónicas e/ou 

online, onde são, inclusivamente, apresentadas as condições de trabalho. Uma vez 

selecionados os candidatos, estes são enviados ao Cliente para uma seleção interna, que 

nos indicará quem pretende entrevistar e, posteriormente, admitir. Todo este processo 

será, seguidamente, descrito de forma mais pormenorizada nas devidas etapas. É de 

salientar que o objetivo principal é transformar Candidatos em Colaboradores. Portanto, 

em qualquer fase, independentemente da decisão tomada ou do feedback recebido do 

Cliente, procuramos estabelecer um contacto próximo com os Candidatos, mantendo-os 

sempre informados. Enquanto estagiária no departamento de R&S, tive a oportunidade 

de participar em vários processos de R&S, desde a criação e publicação de anúncio até à 

contratação do colaborador, dando apoio na elaboração dos CUTT e CTT, bem como a 

inscrição dos candidatos na Segurança Social e nos Fundos Compensação, tarefas essas 

que cabe ao Administrativo. 

 

3.2- Publicação de Anúncios  

No âmbito do recrutamento de Candidatos, uma das técnicas utilizadas pela Synergie é a 

publicação de anúncios. Hoje em dia a internet é o principal meio para a publicação e 

divulgação de anúncios de emprego, uma vez que consegue atingir todo o tipo de pessoa, 

independentemente da idade e área geográfica. Consoante o tipo de perfil procurado, a 

minha função era- publicar anúncios no site da Synergie e nas suas redes, como o 

Facebook e o LinkedIn, e/ou em sites de emprego, como o NetEmprego e no Sapo. Todos 

os anúncios incluíam uma breve descrição da empresa recrutadora, o título da função, a 

identificação das tarefas e dos requisitos (obrigatórios e preferenciais, como qualificações 

e experiência profissional mínimas), e ainda o regime de trabalho (part-time/full-time), o 

horário de trabalho (e de turnos, quando aplicável) e instruções de candidatura (Anexo 7). 

Um aspeto tido em conta na redação de anúncios respeitava à necessidade de ser 

transparente e retratar os aspetos positivos e negativos inerentes à função. Porém, o nome 
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da empresa-cliente era ocultado, optando pelo anonimato para que o recrutamento decorra 

de forma neutra. Para que o nº de candidaturas fosse cada vez maior, a minha função era 

manter ativos os diferentes anúncios para a constituição da base de dados, principalmente 

para perfis recorrentes ou escassos. Os restantes anúncios são abertos e divulgados à 

medida que surgem as necessidades dos Clientes.  

Uma técnica de recrutamento complementar à publicação de anúncios é o contacto direto 

com o IEFP. Com esta parceria, consegue-se angariar um enorme e diverso número de 

candidatos de zonas geográficas e perfis específicos e, por vezes, escassos. Uma das 

minhas funções era manter o contacto com o IEFP de Aveiro, Oliveira do Bairro e 

Coimbra, zonas que fiquei responsável por todo o processo de R&S. Aquando o 

levantamento das restrições pandémicas, realizei entrevistas presenciais nas instalações 

do IEFP de Aveiro. Esta experiência, ainda que pontual, foi importante para mim pois 

nunca tinha estado presencialmente à frente de um vasto leque de candidatos interessados 

em ofertas de trabalho. O que normalmente faculto telefonicamente, aqui foi transmitido 

presencialmente. Tentar perceber o que o candidato procura, até onde está disposto a se 

deslocar para ofertas de trabalho e, apresentar no momento uma possível oferta, foi uma 

tarefa que executei com sucesso.  

3.3- Análise de Candidaturas e triagem curricular  

Uma vez publicadas as vagas/ofertas e após a receção das candidaturas, iniciava-se a 

primeira fase do processo de seleção - a triagem curricular. A publicação de anúncios 

resulta na entrada de uma enorme quantidade de Curriculum Vitae (CV) no AHRNET 

que precisam de ser analisados. Ao candidatarem-se a uma oferta, os Candidatos ficam 

alocadas num determinado processo no sistema, que permite considerá-los ou não nesse 

processo e registar todas as fases subsequentes com as devidas anotações. Uma das 

minhas funções diárias era avaliar os CV´s que entravam na base de dados ou diretamente 

para o meu endereço de email. Nesta triagem, tendo em conta o perfil exigido pelo Cliente 

para a função/vaga, os currículos eram avaliados e filtrados tendo em conta fatores como 

a área geográfica, a formação académica, o percurso profissional, os conhecimento 

obtidos, entre outras atividades extracurriculares potencialmente relevantes para a função. 

Com esta avaliação, conseguia-se, à partida, eliminar um considerável número de CVs, 
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restando apenas os candidatos que preenchiam os requisitos mínimos para a vaga. Estes 

últimos, sendo considerados no processo, eram contactados por mim e, em conjunto, 

agendávamos uma entrevista telefónica/online. 

3.4- Realização de Entrevistas 

Feita a triagem curricular, o passo seguinte era a entrevista inicial e/ou exploratória com 

os Candidatos que demonstraram, numa primeira fase, reunir os requisitos mínimos, de 

forma a validar o indicado no currículo. Dada a situação Pandémica que o país atravessa 

e, por forma e evitar o contacto com os candidatos e/ ou colaboradores, as entrevistas 

eram realizadas por telefone ou por viodeochamda (whatsapp, Teams, Messanger, Skype). 

Embora a Synergie disponha de Guiões de Entrevistas (o mais usado era para o cliente 

Renault Cacia - Anexo 8), em entrevista procurava recolher, através de questões, o maior 

número de informações tidas como importantes sobre aspetos comportamentais, o 

percurso escolar, duração das experiências profissionais e os motivos de saída, traços de 

personalidade, valores e interesses. Com base nas informações recolhidas em contexto de 

entrevista e consoante o tipo de perfil/ cliente, elaborava ainda uma Síntese Biográfica 

detalhada, onde constavam informações do Candidato, tais como: as habilitações 

literárias, as competências e idiomas adquiridos, as experiências profissionais, os motivos 

de saída, e uma breve menção ao nosso parecer (qualidades que mais se destacam para a 

função) (Anexo 9). 

Na entrevista, além de averiguar estas questões, apresentava ao Candidato a Proposta de 

Trabalho onde finalmente eram revelados os detalhes da empresa, a descrição da função 

e as condições de trabalho como o horário e o salário. Neste momento podia dar-se a 

eliminação dos candidatos que não estavam interessados nestas condições ou, em 

contrapartida, a identificação e aceitação das condições da oferta, o que implica o envio 

e a assinatura da Proposta de Trabalho, do Rastreio Covid e dos documentos RGPD 

(Anexo 10). Uma outra situação que muitas vezes acontecia era quando o Candidato não 

se identificava com as condições da oferta a que se candidatou. Aqui tentava ver se, de 

momento, tínhamos uma outra oferta em aberto que poderia ser mais interessante para ele 

ou, por exemplo, enviar o Candidato como “candidatura espontânea” para um dos nossos 

Clientes.  
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Nota: só com a documentação devidamente assinada pelo Candidato é que dava 

seguimento da sua candidatura ao Cliente.   

3.5- Contacto com Clientes  

A etapa que se seguia após as entrevistas dos Candidatos e a decisão relativamente à 

adequação à função, era a apresentação dos Candidatos selecionados ao Cliente. Neste 

sentido, fazia chegar ao Cliente o CV dos Candidatos (ou, quando realizada, a Síntese 

Biográfica). O Cliente, dispondo destas informações, tomava a decisão de quais os 

Candidatos considerava adequados e com os quais pretendia agendar entrevista. A partir 

dessa informação e atuando como intermediário, agendava a entrevista com o Candidato 

e disponibilizava toda a informação necessária para a realização da mesma. Por fim, era 

da minha responsabilidade contactar o Cliente para obter feedback dos Candidatos 

enviados de forma a fazer o levantamento e gestão das expectativas. Após um parecer 

positivo por parte do Cliente, avançávamos com a Admissão do(s) Candidato(s), 

transmitindo ao Departamento Administrativo todas as informações necessárias para a 

formalização do(s) contrato(s) do(s) novo(s) colaborador(es). Finalmente, era preenchido 

o mapa de Seguimento de Processos com a data de resposta do Cliente, bem como a data 

dos CTT. Este preenchimento permitia-nos ter noção da taxa de colocação ao final do 

mês, daí a importância atribuída a esta etapa. Este mapa é enviado atualmente por mim 

todas as segundas feiras assim como o Mapa de Trabalhadores Saídos à Técnica 

Qualidade e Recursos Humanos - Arlete Rodrigues, de forma a todas estarem a par dos 

pedidos em aberto, do nº de vagas preenchidas e que faltam preencher e do nº de 

trabalhadores que cessão contrato.  

NOTA IMPORTANTE- todos os emails/telefonemas trocados com o cliente, bem como 

com o candidato são registados em AHRNET, como forma de comprovativo que, 

posteriormente, é avaliado em Auditoria. 

3.6- Criação e atualização de base de dados 

Neste sentido, para facilitar o processo de R&S, a Synergie dispõe de uma enorme base 

de dados que é atualizada regularmente. Para a constituição desta base de dados, a equipa 

de Recrutamento utiliza estrategicamente o AHRNET, plataforma específica de gestão de 
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base de dados. Dada a situação pandémica que se vive atualmente, a criação da base de 

dados no AHRNET é feita através da candidatura a um anúncio submetida no site oficial 

da Synergie, ou nos restantes sites mencionados anteriormente. Quando, por outro lado, 

o Candidato se inscrevia através do nosso site, entrava automaticamente na nossa 

plataforma pela exportação através do separador iNet. Neste sentido, todas as informações 

dos candidatos ficavam registadas numa ficha à qual estava associada um código para a 

fácil identificação dos Candidatos. Uma vez importados, uma das minhas funções era 

entrar em contactos com os candidatos por forma a inserir, em AHRNET, o maior nº de 

informações, como os dados pessoais, o percurso escolar, a(s) experiência(s) 

profissional(s) e a disponibilidade do candidato. Estes dados são atualizados 

telefonicamente sempre que algum destes dados sofre alterações (CC caducado, mudança 

de residência, aquisição de um curso, nova experiência profissional, etc). Este método era 

periódico e importantíssimo para que, não só eu como também as restantes colegas do 

R&S tivessem acesso ao perfil dos Candidatos. Aquando da admissão dos candidatos, o 

contacto com os mesmos era realizado maioritariamente pelas colegas do Administrativo, 

uma vez que vão surgindo dúvidas por parte dos colaboradores (ex. no recibo de 

vencimento), dúvidas essas que cabem ao administrativo esclarecer. Quando os 

colaboradores entravam em contacto comigo com este tipo de dúvidas, antes de passar a 

chamada à colega responsável, procurei sempre perceber como estava a correr o seu 

trabalho e se estava satisfeito com o mesmo.  

3.7- Estudo Empírico – Questionário   

3.7.1- Objetivo do estudo 

O estudo empírico teve como principal objetivo as razões que estão na base da opção pelo 

trabalho temporário por parte dos trabalhadores, analisando o que realmente os motiva 

em contexto de trabalho, e ainda, o seu grau de (in)satisfação com esta modalidade de 

emprego. Este estudo permite à Synergie, não só perceber as razões/motivos subjacentes 

à escolha pelo regime de TT, como também compreender o que leva à (in)satisfação dos 

colaboradores com esta modalidade, podendo atuar em resposta às questões levantadas.  

Dada a imagem precária característica do setor e muito vivida na mente dos indivíduos 

que nos contactam e, numa tentativa de absorver e reter o maior número de candidatos 
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face à concorrência, é importante para a Synergie compreender o que leva os indivíduos 

a se candidatarem às ofertas de trabalho e, em caso de contratação, analisar o seu grau de 

satisfação em contexto de trabalho.  

Com base nos resultados obtidos e, para além da análise detalhada aos fatores 

mencionados anteriormente, a Synergie conseguiu ainda perceber quais expectativas dos 

trabalhadores face ao trabalho, intervindo como mediadora numa possível prospeção de 

carreira dos indivíduos nas Empresas Utilizadoras, desfazendo a imagem precária 

associada ao setor.  

3.7.2- Instrumento de recolha 

Para a concretização dos objetivos propostos utilizou-se uma abordagem quantitativa. 

Esta metodologia quantitativa utiliza como instrumento preferencial de investigação o 

questionário, uma ferramenta que permite a recolha de informação pertinente (Alves, 

2017). Este questionário foi aplicado aos vários colaboradores temporários que nos 

momentos da divulgação do questionário se encontravam com CTT gerado com a 

Synergie.  

O questionário, que serve de base a esta investigação, foi elaborado com base em 

questionários previamente realizados e validados, de forma a garantir ao máximo a 

qualidade científica deste estudo. O presente estudo tem por base duas variáveis: 

Motivação e Satisfação.  

No que se refere à Motivação, esta variável parte da adaptação da escala de 20 itens 

dividido em 6 conjuntos de motivações desenvolvida por Tan & Tan (2002)  que procura 

avaliar as razões que levam os trabalhadores a aceitar contratos de trabalho temporário. 

São estes seis conjuntos: 1) familiares (por exemplo, passar mais tempo com a família); 

2) económicos (por exemplo, possibilidade de apoiar economicamente a família); 3) 

desenvolvimento profissional (como por exemplo, permite enriquecer o percurso 

profissional); 4) preferência pessoal (por exemplo, provoca menos stress que outro tipo 

de contrato); 5) oportunidade (por exemplo, poderá levar a uma situação de contrato 

permanente); 6) única solução para trabalhar. O instrumento de Tan & Tan (2002) foi 

utilizado e testado em vários estudos, sendo um dos mais recentes o realizado por 
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Chambel & Sobral (2019). Este estudo teve como principal objetivo compreender como 

o período de tempo que um indivíduo está em Trabalho Temporário pode afetar o 

comportamento e  o bem estar (Chambel & Sobral, 2019). Foi aplicado um questionário 

e testadas várias variáveis, onde a variável “motivação” obteve um Alpha de Cronbach 

de α = 0,87, o que indica uma boa consistência entre itens (Chambel & Sobral, 2019). 

No que diz respeito á Satisfação, Foi utilizada a versão adaptada por Malheiro (2009) do 

Inquérito de Satisfação no Trabalho – Job Satisfaction Survey (JSS) – de Spector (1997, 

p. 3), constituído por 36 itens, distribuídos por 9 subescalas (Paul & Phua, 2011) (quatro 

por dimensão), conforme apresentado na tabela 1. Cada item transmite uma afirmação 

favorável ou desfavorável em relação ao contexto de trabalho (Paul & Phua, 2011). Num 

estudo desenvolvido pelos autores anteriormente citados, com objetivo de examinar os 

efeitos demográficos sobre os níveis de satisfação dos professores de uma instituição 

universitária de Singapura. Para os 36 itens que constituem a escala de satisfação no 

trabalho, o coeficiente de Alpha de Cronbach obtido foi de 0,851, o que indica que existe 

uma boa consistência interna dos itens (Paul & Phua, 2011).  

Satisfação no Trabalho 

Dimensão 1- Satisfação com o Salário Satisfação com a remuneração e com os aumentos 

salariais 

Dimensão 2 - Satisfação com a Promoção Satisfação com as oportunidades de promoção 

Dimensão 3 - Satisfação com a Supervisão Satisfação com o supervisor hierárquico imediato da 

pessoa 

Dimensão 4 - Satisfação com os Benefícios 

Extras 

Satisfação com os benefícios extras 

Dimensão 5 - Satisfação com as Recompensas 

Variadas 

Satisfação com as recompensas (não 

necessariamente monetárias) atribuídas em função 

de um bom desempenho 

Dimensão 6 - Satisfação com as Condições de 

Trabalho  

Satisfação com as regras e os procedimentos 

Dimensão 7 - Satisfação com os Colegas de 

Trabalho  

Satisfação com os colegas de trabalho 

Dimensão 8 - Satisfação com a Natureza do 

Trabalho 

Satisfação com os colegas de trabalho 

Dimensão 9 - Satisfação com a Comunicação Satisfação com a comunicação dentro da 

organização 

Satisfação Total 

Tabela 1-Tabela 1- Teste de Kolmogotov –Smirnov – Dimensões da Satisfação 

Fonte (Paul & Phua, 2011) 
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Face ao exposto, o questionário aplicado intitula-se “Motivação e Satisfação nos 

Trabalhadores Temporários (Apêndice 1).O questionário está organizado em 3 secções: 

1) “Dados Biográficos”, com 10 questões, com o objetivo de recolher informações de 

índole sociodemográfica, como por exemplo, o género, as habilitações literárias e o tempo 

total enquanto trabalhador temporário, entre outras; 2) “Motivação no trabalho” com 17 

itens, sobre as razões para aceitar um contrato de trabalho temporário (por exemplo, 

“Tenho oportunidade de trabalhar em diferentes funções na empresa”), avaliados numa 

escala de Likert de 5 pontos, variando entre 1- Discordo totalmente e 5- Concordo 

totalmente; 3) Satisfação no trabalho”, com 36 itens, que analisam o nível de satisfação 

do trabalhador perante diferentes situações de trabalho temporário (por exemplo, “Sinto 

que o meu salário é justo para o trabalho que faço”), avaliados numa escala de Likert de 

5 pontos, variando entre 1- Discordo totalmente e 5- Concordo totalmente. Ainda nesta 

seção é abordada outras questões, nomeadamente “ Qual é o valor do rendimento que 

gostaria de obter mediante a função que exerce atualmente” e “ Indique o seu grau de 

satisfação com o Contrato de Trabalho temporário”, avaliados numa escala de Likert de 

5 pontos, variando de 1-Nada Satisfeito a 5- Muito Satisfeito. Por fim, a questão final 

procura avaliar o grau de satisfação globalmente que os colaboradores detêm com o CTT. 

3.7.3- Procedimento  

Primeiramente, reuni com a diretora da delegação, Dr.ª Gabriela, onde tive a oportunidade 

de explicar o objetivo da criação e aplicação do respetivo questionário. Para uma rápida 

e eficaz participação ao questionário achámos, por bem, que o mesmo seria enviado pelo 

email da Dr.ª Gabriela. No corpo do email foi pedido o consentimento dos participantes 

com objetivo de garantir a participação, de livre vontade, de todos os participantes, sendo-

lhes também assegurado o direito de recusar, em qualquer momento, a respetiva 

participação no estudo bem como o total anonimato (Apêndice 2) O Questionário teve 

inicio a 22 de Fevereiro do presente ano. O tempo de resposta média é de 6 minutos.  

3.7.4- Amostra 

A amostra em estudo é constituída por 119 colaboradores (58 do sexo feminino e 61 do 

sexo masculino) distribuídos por cerca de 25 empresas clientes/utilizadoras. Em relação 
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à Idade a média obtida foi 31, com uma idade mínima de 18 anos e uma idade máxima 

de 57 anos.  

3.7.4.1- Caracterização da Amostra 

A tabela 2 apresenta a caracterização sociodemográfica dos respondentes ao 

questionário. 

 Frequência                  

(nº respondentes) 

Percentagem (%) 

Género Masculino 61 51% 

Feminino 58 49% 

 

Idade 

< 18 3 2% 

19 aos 30 57 48% 

31 aos 45 51 43% 

46 aos 55 6 5% 

>56  2 2% 

 

Habilitações 

Literárias 

Até ao 4º ano  - - 

Até ao 6º ano  2 2% 

Até ao 9º ano  22 19% 

Até ao 12º ano  64 55% 

Bacharelato 6 4% 

Pós Graduação 4 15% 

Licenciatura 18 15% 

Mestrado 3 3% 

Doutoramento  - - 

 

Estado Civil 

Solteiro 72 60% 

Casado 28 24% 

União de facto 16 13% 

Divorciado 3 3% 

Tabela 2-Caracterização Sociodemográfica da Amostra 

Fonte: Própria 

Com base da leitura da tabela acima (tabela 1) podemos observar que a maioria dos 

respondentes (61) são do género masculino, que corresponde a 51% dos inquiridos, em 

comparação ao género feminino que corresponde 49% (58 respondentes) da amostra. No 

que diz respeito ao fator Idade, podemos verificar que a maioria dos inquiridos (57) 

compreende a idade entre os 19 e os 30, seguidos dos respondentes com idades entre os 

31 e os 45 anos (51 inquiridos). Acima dos 46 anos, responderam cerca de 8 inquiridos 

(6 com idade entre os 46 e 55 anos e 2 com idade superior a 56anos). Este resultado veio 
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comprovar a notícia recentemente publicada por Pessoa & Lusa (2021), que refere que 

“(…) nos últimos anos a adesão por parte de Trabalhadores ao regime de Trabalho 

Temporário tem sido cada vez maior, nomeadamente os trabalhadores com idades 

inferiores aos 30 anos”.  

No que diz respeito às Habilitações Literárias optou-se por agrupar por ciclos. Com base 

nos resultados expostos na tabela 1, podemos observar que 22% dos inquiridos, isto é, 

19 respondeste possuem pelo menos o 9º ano de escolaridade; 64 respondentes (55%) 

possuem até ao 12º ano de escolaridade e 18 inquiridos (15%) possuem o grau de 

Licenciatura. Existe também uma pequena percentagem de trabalhadores que possui 

uma pós graduação ou mestrado, não apresentando valores relevantes quando em 

comparação com osníveis de habilitação intermédios. 

 Estes resultados vem comprovar a notícia publicada por Casimiro, (2021) que refere 

que “O ensino secundário mantém-se o nível de escolaridade predominante nas 

colocações efetuadas (67,5% em abril, 66,9% em maio e 66,3% em junho). Segue-se o 

ensino básico (entre 25,3% e 26,6%) e a licenciatura (aproximadamente 6%)”. “Nos 

dias de hoje trabalho temporário permite um regresso mais célere das pessoas ao 

mercado laboral, nomeadamente dos trabalhadores com menos formação e níveis de 

escolaridade”, refere Lusa, (2012) numa notícia exposta no Jornal Público. 

 

 

Frequência 

(nº respondentes) 

Percentagem (%) 

Tipo de Vínculo 

Contratual 

atualmente 

Contrato de TT a termo Incerto  66 55% 

Contrato de TT a termo  

Certo Renovável 53 

45% 

 

Há quanto tempo 

está em Regime de 

Trabalho 

temporário? 

< 6 meses 56 47% 

6 meses a 1 ano 31 26% 

1 a 2 anos  16 14% 

>2 anos 16 13% 

 

Há quanto tempo 

está na Synergie? 

< 6 meses 58 49% 

6 meses a 1 ano 31 26% 

1 a 2 anos  18 15% 

>2 anos 12 10% 
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Há quanto tempo é 

que está na 

Empresa onde 

exerce funções 

atualmente? 

< 6 meses 59 50% 

6 meses a 1 ano 34 28% 

1 a 2 anos  14 12% 

>2 anos 12 10% 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Qual foi a sua 

última categoria 

profissional? 

Administrativo/a 2 2% 

Animador/a Sociocultural  1 1% 

Atendimento ao 

Público/Restauração 14 

12% 

Auxiliar de Produção  8 7% 

Auxiliar de Serviços Gerais 2 2% 

Canalizador/a 1 1% 

Carpinteiro/a  1 1% 

Carteiro/a 1 1% 

Comercial 5 4% 

Distribuidor/a 1 1% 

Eletricista  4 3% 

Empregado/a Limpeza 3 3% 

Estudante 4 3% 

Gestor de Loja/Bar 7 6% 

Montador/a de Peças (ramo 

automóvel) 9 

8% 

Operador/a de Armazém 6 5% 

Operador/a de Cerâmica 3 3% 

Operador/a de Produção 24 20% 

Operador/a não Especializado  6 5% 

Pedreiro/a 1 1% 

Psicólogo/a 1 1% 

Serralheiro/a 2 2% 

Técnico/a Manutenção Industrial 4 3% 

Técnico/a Qualidade 6 5% 

Trabalhador/a Independente 3 3% 

 Nulo 4 3% 
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Qual era o valor do 

rendimento do seu 

último Contrato? 

<665€ 54 45% 

666€ a 765€ 36 30% 

766€ a 865€ 15 13% 

866€ a 965€ 3 3% 

>966€ 7 6% 

Tabela 3- Caracterização laboral da amostra 

Fonte: Adaptado de (Duarte, 2009) 

Numa perspetiva laboral e, com base na análise da Tabela 2, podemos verificar que mais 

de metade da amostra (66%) estavam vinculados a um CTT a termo incerto, e 45% a um 

CTT a termo certo renovável. Mais de metade dos inquiridos (56 respondes) aderiu a esta 

modalidade de trabalho há menos de 6meses, onde pelo menos metade da amostra (59 

inquiridos) encontravam-se a trabalhar na Empresa Utilizadora também há menos de 6 

meses. Esta reflexão faz nos pensar que estes inquiridos aderiram ao TT pela primeira 

vez, estando assim há menos de meio ano em regime de trabalho temporário e, 

consequentemente, a trabalhar na Empresa Utilizadora.  

Relativamente à categoria profissional, de um modo geral 20% da amostra exerciam 

funções como Operador/a Produção, 12% no setor do Atendimento ao 

Público/Restauração e 8% como Montador/a de Peças no ramo automóvel. Este ultimo 

valor vai ao encontro da notícia citada por Lusa (2021), que refere que “(…) por setores, 

verifica-se que as empresas de fabricação de componentes e acessórios para veículos 

automóveis continuam a ser as que mais recorreram ao trabalho temporário no 2.º 

trimestre de 2021, seguidas pelas empresas de fornecimento de refeições para eventos e 

outras atividades de serviço de refeições”. Por fim, a nível salarial, 45%da amostra (54 

respondestes) detinham um rendimento igual ou inferior ao salário mínimo nacional 

(665€), seguidamente de 36 respondentes com um rendimento entre 666€ e 765€. A 

justificação para tais valores deve-se, essencialmente, ao ramo e tipo de funções 

desempenhadas. 
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3.7.5- Apresentação e Discussão dos Resultados 

 Motivos para aceitar um contrato em regime de TT 

Na Tabela 3 apresenta-se a média e o desvio padrão, por sexo, de cada item da escala que 

pretendia avaliar as razões para a escolha de um contrato em regime de TT. 

A questão colocada no Questionário era “Decidi aceitar o regime de Trabalho 

Temporário porque”: 

 

ITENS 

FEMININO (F) MASCULINO (M) 

Média 

(nº 

respondentes) 

Desvio 

Padrão 

Média 

(nº 

respondentes) 

Desvio 

Padrão 

1. Permite-me adquirir alguma experiência. 3,81 1,27 3,63 1,46 

2.Tenho oportunidade de trabalhar em diferentes funções na 

empresa. 

3,51 1,30 3,31 1,29 

3.É uma solução enquanto não encontro outro trabalho 

permanente. 

3,60 1,37 3,52 1,25 

4.É uma oportunidade de ganhar algum dinheiro extra 2,64 1.47 3,24 1,40 

5.Possibilita a minha inserção no mercado de trabalho 4,15 1,16 4 0,96 

6.É uma oportunidade de me manter ocupado/a 3,34 1,54 3,24 1,44 

7.Permite-me maior flexibilidade para organizar o meu 

tempo. 

3,36 1,43 3,13 1,49 

8.Não encontro outras oportunidades de emprego. 3,96 1,28 3,88 1,31 

9.Permite-me melhorar a minha experiência profissional. 3,41 1,51 2,90 1,41 

10.Provoca menos stress que outras experiências 

profissionais. 

2,68 1,52 2,88 1,35 

11.Exige menos responsabilidades que outras experiências 

profissionais 

2,01 1,25 2,45 1,48 

12.Não tenho habilitações para conseguir um contrato 

permanente. 

1,77 1,02 1,95 1,19 

13.Poderá levar-me a uma situação de contrato permanente. 4 1,06 3,90 1,13 

14.Poderá ser uma oportunidade de progressão na carreira na 

empresa. 

3,62 1,26 3,67 1,27 
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Fonte: Adaptado de (Duarte, 2009) 

Com base na tabela 4 podemos verificar que, de um modo geral os colaboradores 

temporários encontram-se motivados. Pormenorizando, existem itens onde se observa 

uma diferença um pouco superior no género feminino que no masculino, mas nada de 

significante.  

De entre as razões que levam os indivíduos a optar pelo TT, as que revelam maior 

concordância são: “Possibilita a minha de mais inserção no mercado de trabalho” (item 

5; média F:4,15 e M:4); “Poderá levar-me a uma situação de contrato permanente” (item 

13; média F:4 e M:3,90), “Não encontro outras oportunidades de emprego” (item 8; média 

F:3,96 e M:3,88),” É uma oportunidade para adquirir formação profissional” (item 16; 

média F:3,87) e “É uma oportunidade de alargar a minha rede de contactos (item 15; 

média M: 3,68)”. Conforme exposto, os itens 5 e 13 são os que apresentam uma média 

mais elevada nos dois sexos, em comparação aos restantes itens. Para análise de tais 

valores, podemos recorrer à notícia acima citada por Pessoa & Lusa (2021), que refere 

que “Temos vindo a constatar que, independentemente do contexto económico e da 

situação pandémica, através destes contratos os trabalhadores temporários têm a 

possibilidade de entrar no mercado de trabalho e desenvolver novas competências”. Num 

dos estudos desenvolvidos por Håkansson et al., (2020), muitos indivíduos recorrem ao 

trabalho temporário com expectativa de que este lhes proporcione uma “(…) ligação para 

melhores empregos através da construção de experiência de trabalho e através de 

15.É uma oportunidade de alargar a minha rede de 

contactos. 

3,81 1,01 3,68 1,24 

16.É uma oportunidade para adquirir formação profissional. 3,87 1,24 3,62 1,35 

17.Possibilita uma conciliação entre a vida profissional e a 

vida familiar. 

3,67 1,24 3,44 1,45 

MÉDIA GLOBAL DA MOTIVAÇÃO 57,58 56,50 

VALOR MINIMO 19 20 

VALOR MAXIMO  80 81 

Tabela 4- Razões da escolha do Trabalho Temporário 
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ligações que podem fornecer informações sobre futuras oportunidades de emprego e 

progressão na carreira”.  

Ainda com base na leitura da tabela acima, podemos ainda concluir que os inquiridos não 

consideram o TT como sendo algo que exija menos responsabilidade (item 11;média 

F:2,01;M:1,95), onde se vivencie menos stress na sua execução (item 10;média 

F:254;M:2,88) e, ainda, um baixo nível de escolaridade (item 12; média: F:1,77; M:1,95). 

Segundo Manilal (2017) a opção pelo TT parece estar muitas vezes associada à realização 

de trabalhos com menos responsabilidades ou ao facto de quem trabalha naquele regime 

se encontrar menos sujeito a stress no local de trabalho. Todavia, o presente estudo 

discorda desta visão. Com os resultados expostos também podemos concluir que, os 

indivíduos mais jovens são os que revelam mais índice de motivação com o TT, 

nomeadamente os que acabam de concluir o 12º ano de escolaridade. Tais resultados vêm 

comprovar a notícia citada anteriormente por Pessoa & Lusa, (2021), registando um nível 

de motivação bastante unanimo entre os sexos (média F:66,5; M:66,7). No entanto, o 

presente estudo registou ainda um elevado nível de motivação nas senhoras com idades 

entre os 46 e 55 anos (média 69,33), o que vem demonstrar outra perspetiva sobre a 

afirmação dada por Casimiro, (2021). 
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Gráfico 1- Motivação Feminina por Idades 
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Gráfico 2- Motivação Masculina por Idades 
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Os gráficos acima supracitados demonstram a média da motivação por sexos e idades. 

Com base no gráfico 1 podemos verificar que os indivíduos do sexo masculino, com 

idades entre os 19 e 30 anos revelam um maior índice de motivação (29%). O mesmo já 

não se verifica nos indivíduos do sexo feminino, que revelam uma maior percentagem de 

motivação nas idades iguais ou inferiores a 18anos (29%), seguidamente das idades entre 

os 46 e 55anos (27%).  
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Gráfico 3- Média da Motivação Masculina por Habilitações Literárias 

Gráfico 4- Média da Motivação Feminina por Habilitações Literárias 
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Com base nos gráficos 3 e 4, podemos verificar que os maiores níveis de motivação 

regista-se tanto nos indivíduos do sexo masculino e feminino, com um nível de 

escolaridade equivalente ao bacharelato (17% cada), seguido dos indivíduos com o 6º ano 

de escolaridade (15% cada). 

 Satisfação dos colaboradores temporários no Trabalho 

Temporário  

Na terceira parte do questionário procurou-se avaliar quais os itens que permitem gerar 

mais (in) satisfação no regime de TT. Assim, após a análise descritiva foi possível 

determinar quais as razões que os colaboradores temporários indicam como mais 

importantes para a sua satisfação com um contrato de trabalho em regime de TT (Tabela 

5). A questão colocada no questionário era “Para cada questão, selecione a opção que 

mais aproximadamente reflita a sua opinião, usando a seguinte escala:” 



Motivação e Satisfação nos Trabalhadores Temporários 

 

39 

 

ITENS POR DIMENSÃO 

FEMININO (F) MASCULINO (M) 

MEDIA 

(nº 

respondentes) 

Desvio 

Padrão 

MÉDIA 

(nº 

respondentes) 

Desvio 

Padrão 

1-Sinto que o meu salário é justo para o trabalho que faço. 3,22 1,27 3,06 1,27 

2-Os aumentos são poucos e com pouca diferença entre si 3,19 1,11 3,90 1,06 

3-Eu sinto-me desvalorizado pela organização quando 

penso sobre o que eles me pagam. 

2,43 1,23 2,59 1,21 

4-Sinto-me satisfeito com as minhas oportunidades para 

aumento de salário. 

2,89 1,19 2,78 1,38 

Média Total Dimensão “Salário” 2,93 3,08 

5-Existe pouca oportunidade de promoção no meu local de 

trabalho. 

3,29 1,02 3,30 1,18 

6-Aqueles que fazem um bom trabalho, têm uma boa 

oportunidade de serem promovidos. 

3,24 1,11 3,01 1,39 

7-As pessoas progridem aqui tão rapidamente como em 

outros locais. 

2,82 1,01 2,41 1,18 

8-Estou satisfeito com as minhas oportunidades de 

promoção. 

3 1,15 2,88 1,25 

Média Total Dimensão “Promoção” 3,09 2,90 

9-O meu supervisor é bastante competente a fazer o seu 

trabalho. 

4,39 0,95 3,99 1,04 

10-O meu supervisor é injusto comigo. 1,74 1,15 2,05 1,21 

11-O meu supervisor mostra pouco interesse nos 

sentimentos dos seus subordinados. 

2,01 1,08 2,39 1,26 

12-Eu gosto do meu supervisor. 4,06 1,12 3,90 1,15 

Média Total Dimensão “Supervisão” 3,05 3,08 

13-Não estou satisfeito com os benefícios que recebo. 2,45 1,17 2,66 1,25 

14-Os benefícios que recebemos são tão bons como a 

maioria das outras organizações oferecem. 

3,01 1,26 2,96 1,14 

15-Os benefícios que temos são justos. 3,03 1,17 2,88 1,19 

16-Não temos certos benefícios que deveríamos ter. 3,10 1,29 3,44 1,33 

Média Total Dimensão “Benefícios Extras” 2,90 2,99 

17-Quando faço um bom trabalho, recebo o devido 

reconhecimento. 

3,34 1,35 3,03 1,43 
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18-Eu não sinto que o meu trabalho seja apreciado. 2,43 1,36 2,73 1,26 

19-Há poucas recompensas para aqueles que trabalham 

aqui. 

2,89 1,18 3,06 1,30 

20-Eu não sinto que os meus esforços são recompensados 

como deveriam ser. 

2,69 1,14 2,85 1,30 

Media Total Dimensão “Recompensas Variadas” 2,84 2,92 

21-Muitas das regras e procedimentos fazem com que seja 

difícil fazer um bom trabalho. 

2,15 1 2,39 1,06 

22-Os meus esforços para fazer um bom trabalho são 

raramente bloqueados pela burocracia. 

3,10 1,22 3,30 1,27 

23-Tenho muito o que fazer no trabalho. 2,58 1,10 2,75 1,16 

Média Total Dimensão “Condições de Trabalho” 2,61 2,81 

24-Gosto das pessoas com quem trabalho. 4,22 1 4,09 0,92 

25-Penso que tenho de trabalhar mais no meu local de 

trabalho por causa da incompetência das pessoas com quem 

trabalho. 

2,24 1,17 2,42 1,33 

26- Gosto dos meus colegas de trabalho. 3,91 1,04 3,80 1,01 

27-Existem muitos conflitos no local de trabalho 2,46 1,27 2,37 1,21 

Média Total Dimensão “Colegas de Trabalho 3,20 3,19 

28-Às vezes sinto que o meu trabalho não faz sentido. 1,81 1,16 2,08 1,08 

29-Gosto de executar as tarefas que faço no meu trabalho 4,24 0,86 3,86 1,19 

30-Sinto-me orgulhoso em fazer o meu trabalho. 4,13 0,88 3,80 1,03 

31-O meu trabalho é agradável. 4,03 0,89 3,65 1,21 

Média Total Dimensão “Natureza do Trabalho” 3,55 3,35 

32-A comunicação é boa dentro da organização. 3,62 1,28 3,29 1,32 

33-Muitas vezes sinto que não sei o que se está a passar 

com a organização. 

2,32 1,30 2,70 1,25 

34-Os objetivos desta organização não são claros para mim. 2,10 1,30 2,23 1,20 

35-Os desempenhos de funções não estão totalmente 

explicados. 

2,17 1,13 2 1,23 

Média Total Dimensão “Comunicação” 2,55 2,55 

MÉDIA GLOBAL (por categoria) 2,95 2,99 

MÉDIA DA SATISFAÇÃO GLOBAL  106,46 106,87 

VALOR MINIMO 76 58 
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      Fonte: Própria                    

Com base na tabela supracitada, podemos concluir que, de um modo global, os 

indivíduos encontra-se com um baixo nível de satisfação, registando uma média global 

por categorias de 2,95 (sexo feminino) e 2,99 (sexo masculino). 

Fazendo uma análise mais detalhada por dimensões, no que diz respeito à dimensão 

“Salário”, na dicotomia “salário vs trabalho desempenhado”, os inquiridos apresentam 

uma opinião “neutra”, isto é, nem concordam nem discordam (item 1; média F:3,22 e 

M:3,06). Ainda assim, os indivíduos (principalmente os do género masculino) referem 

existir poucas oportunidades de aumentos salariais (item 2; média F:3,19; M:3,90) 

Relativamente à dimensão “Promoção”, podemos concluir que de forma bastante 

unanima, os inquiridos percecionam poucas oportunidades de promoção no seu 

trabalho, revelando um pouco de insatisfação perante esta ausência (item 5; média 

F:3,29: M:3,30). Quando questionados com a questão de progressão, revelam alguma 

discordância com a perspetiva de evolução, demonstrando alguma insatisfação (item 7; 

média:F:2,8;M:2,41).  

No que diz respeito à dimensão “Supervisão”, os inquiridos referem que os seus 

superiores são bastante competentes no seu trabalho (item 9; média F:4,39; M:3,99), 

demonstrando gostarem do mesmo (item 12; média F:4,06; M:3,90). Quando 

questionados da forma como são tratados, os indivíduos não percecionam injustiças nem 

desinteresse vindos por parte dos seus superiores (item 10; média F:1,74; M:2,05) e 

(item 11; média: F:2,01; M:2,39). Sobre os “Benefícios Extras”, os inqueridos referem 

que deveriam ter alguns benefícios (item 16; média F:3,10; M:3,44), demonstrando 

alguma insatisfação em relação aos benefícios que possuem atualmente (item 1; média 

F:3,03; M:2,88), sobretudo os do género masculino. No que toca às “Recompensas 

Variadas”, os respondentes encontram-se satisfeitos e indicam que, geralmente, quando 

desempenham um bom trabalho recebem o devido reconhecimento (item 17; média 

F:3,34; M:3,03). Ainda nesta dimensão, os inquiridos do sexo masculino demonstram 

VALOR MAXIMO  121 144 

Tabela 5- Satisfação com o Trabalho Temporário 



Motivação e Satisfação nos Trabalhadores Temporários 

 

42 

alguma insatisfação (média 3,06) relacionada com a escassez de recompensas recebidas 

em prol do trabalho. No que concerne às “Condições de Trabalho” os colaboradores 

não revelam insatisfação relacionada com as regras e formas de trabalhar da 

organização (item 21; média F:2,14: M:2,39), revelando alguma autonomia e liberdade 

na execução das suas tarefas (item 22; média F:3,10;M:3,30). 

Relativamente à dimensão “Satisfação com os Colegas de trabalho”, de uma forma 

geral e com bastante concordância, os inquiridos referem estar bastante satisfeitos com 

os colegas de trabalho (item 24; média F:4,22;M:4,09). No que diz respeito à 

“Natureza do Trabalho”, existe um elevado grau de satisfação dos inquiridos para 

com esta dimensão. De um modo geral os respondentes (sobretudo as do sexo feminino) 

demonstram satisfação e orgulho com as tarefas que executam no seu trabalho (item 29; 

média F:4,24; M:3.86) (item 30; média F:4,13;M:3,80), caracterizando o trabalho como 

sendo algo agradável (item 31; média F:4,03; M:3.65), e com sentido (item 28; média 

F:1,81;M:2,08). Por fim, sobre a dimensão “Comunicação”, os respondentes referem 

que a comunicação é bastante satisfatória dentro da organização (item 32;média 

F:3,62;M:3,29), demonstrando estarem atualizados e “a par” das informações inerentes 

ao trabalho (item 35;média F:2,17;M:2).  
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No que diz respeito à média da satisfação por idades, os indivíduos do sexo masculino 

(gráfico 5) com idade superior a 56 anos, são os que demonstram maiores níveis de 

satisfação no trabalho (27%), seguidamente dos indivíduos com idades compreendias 

entre os 19 e 30 anos (24%). O contrário se regista nos respondentes do género feminino 

(gráfico 6). Os indivíduos mais jovens (idade igual ou inferior a 18anos) são os que se 

encontram mais satisfeitos no trabalho (27%), seguidamente dos indivíduos com idades 

compreendidas entre 46 e 55 anos (26%).  
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19 aos 30 anos

31 aos 45 anos
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Gráfico 6- Média da Satisfação Feminina  por Idades 
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Gráfico 7- Média da Satisfação Masculina por Habilitações Literárias 

 

 

Gráfico 8- Média Satisfação Feminina por Habilitações Literárias 

Por último, com base nos gráficos acima indicados, podemos analisar que, os indivíduos 

do género masculino com o 6º ano de escolaridade são os que se encontram mais 

satisfeitos no seu trabalho (25%), seguidos dos com o 12º ano (17%). No que diz respeito 

aos indivíduos do sexo feminino, os que possuem o 6º ano de escolaridade também são 

os que demonstram maiores níveis de satisfação (25%), seguidos dos indivíduos com 

nível de escolaridade equivalente ao bacharelato (17%).  
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Com base na questão sobre “Que rendimento gostaria de obter mediante a sua função 

atual” (gráfico 9), 44 inquiridos especulam valores entre os 766€ a 865€ (37% amostra), 

e 30 inquiridos pretendiam um rendimento entre os 665€ a 765€ (25%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

O questionário termina com uma questão geral que pretende analisar o grau de satisfação 

de cada colaborador com o seu CTT.Com base na figura acima (figura 5). Aqui podemos 

concluir que de um modo geral, os colaboradores temporários Synergie encontra-se 

bastante satisfeitos (50 inquiridos; 42%), evidenciando que 18 respondentes revelam estar 

muito satisfeitos com o seu contrato. 

Gráfico 9- Qual é o valor do Rendimento que gostaria de obter? 

Gráfico 10- Qual a sua Satisfação com o Contrato de Trabalho? 
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 Correlação entre fatores motivacionais e de satisdação no trabalho 

temporário. 

Após efetuada a análise de correlação entre as duas variáveis e estudo, Satisfação e 

Motivação, podemos verificar que as mesmas registam um Coeficiente de Correlação de 

Person positivo 0,55 (p >0,005). Com base neste resultado, podemos concluir que a 

motivação está positivamente relacionada com a satisfação.  

 

Gráfico 11 - Correlação Linerar de Person 

 Principais Conclusões do estudo 

Com base no levantamento de dados anteriormente realizado, podemos concluir que a 

amostra em estudo é composta por indivíduos jovens, com idades entre os 19 e 30 anos, 

com nível de escolaridade de 12ºano. O facto de se tratar de um público jovem faz com 

que esteja a menos de 6meses vinculado a um Contrato de Trabalho Temporário, 

exercendo funções maioritariamente na área fabril. De um modo geral podemos concluir 

que são indivíduos motivados com o seu trabalho. O facto de terem recorrido a esta 

modalidade deve-se essencialmente, com o desejo de ingressar de no mercado de trabalho 

(visto se tratar de uma amostra jovem), de adquirir formação e crescimento profissional 

e, sobretudo, de ingressar de forma permanente na empresa e progredirem na carreira. 

Aquando questionado dos fatores relacionados com a satisfação, podemos concluir, face 
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à nossa amostra (n=119), os trabalhadores mostram elevados níveis de satisfação a 

natureza do trabalho, com a sua supervisão e com os seus colegas. Porém revelam 

insatisfação e descontentamento no quer diz respeito às recompensas, benefícios e salário. 

Este nível de insatisfação é comum tanto em trabalhadores temporários como 

permanentes, o que requer um cuidado especial das Empresas, através da reformulação 

do vencimento base e benefícios, por exemplo, associado à carreira e objetivos atingidos. 
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4- Discussão  

A minha entrada na Synergie ocorreu no final do ano de 2020, altura pandémica em que 

as circunstâncias e o modo de atuação eram tudo menos normais. Sendo a Synergie uma 

Empresa de Recursos Humanos, e tendo como atividade principal o R&S de 

Trabalhadores Temporários, estando nós a trabalhar “à porta fechada”, o contacto com 

candidatos, colaboradores e Empresas-Clientes era feito à distância, quer por telefone 

quer por videochamada, o que exigiu, por parte da Synergie assim como de milhares 

empresas, uma total readaptação e, ainda, a adoção de novos métodos e técnicas.  

Nesta altura viva-se um cenário onde o número de candidaturas eram superiores ao 

número de ofertas de trabalho em aberto. Este cenário fez com que a seleção fosse ainda 

mais criteriosa de forma a identificar o candidato com melhor perfil dentro daquilo que é 

requisitado. Tal como refere  (Bernardino & Santos, 2020) o candidato deve ter um perfil 

que esteja em consonância com os objetivos estratégicos da empresa, para assim se tornar 

uma mais valia tendo em conta as suas características profissionais e pessoais também, 

as suas competências e experiência profissional  

Porém, este cenário inverteu-se. Nos últimos tempos o número de pedidos de 

recrutamento por parte das Empresas-Clientes, nomeadamente de setores de atividade 

ligados ao ramo Industrial, tem sido cada vez maior, isto em comparação ao número de 

candidaturas e inscrições. Uma vez que a Synergie Aveiro trabalha com Empresas-

Clientes não só da zona de Aveiro, como Viseu e Coimbra, um dos desafios permanentes 

com o qual me enfrento é exatamente recrutar candidatos destas zonas. Para conseguir 

contornar esta situação utilizam-se técnicas como a criação de anúncios apelativos bem 

como a sua divulgação nos principais meios de comunicação.  

Num estudo desenvolvido por Shehu & Saeed, (2016), tendo por base o recrutamento de 

Trabalhadores temporários, as principais fontes de recrutamento de sucesso passa pela 

publicação de anúncios no site da própria empresa de Trabalho Temporário (através do 

registo e armazenamento de candidatos em Base de Dados) e nos sites de ofertas de 

emprego. Isto deve-se pelo facto de que “(..) vivemos numa sociedade cada vez mais 
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“online”, mais (inter)ligada à internet, nomeadamente às redes sociais” (Machado, 

2016). O uso das redes sociais tem aumentado significativamente por pessoas de diversas 

faixas etárias e classes sociais, permitindo que todas as informações publicadas atinjam 

diferentes públicos, reduzindo a distância-tempo (Junqueira et al., 2014). O Facebook, 

Instagram e Linkedin são vistas como as principais fontes estratégicas de recrutamento 

uma vez que possibilita a partilha de informação e comentários sobre ofertas de trabalho 

(Junqueira et al., 2014)(Hosain & Liu, 2020) À medida que fui entrando na dinâmica do 

Trabalho Temporário e me fui apercebendo do mencionado anteriormente, era crucial 

investir em fontes de recrutamento, nomeadamente na criação e publicação de anúncios, 

para um eficaz sucesso no R&S. O anúncio é a primeira forma de contacto entre o 

candidato e a Empresa Recrutadora (Rossini, 2015). Este deve possuir uma comunicação 

clara, de fácil leitura e acessível a todos, e reunir as informações essenciais à 

descrição/requisitos da função (Rossini, 2015). Como já mencionado anteriormente, a 

primeira tarefa após a receção do pedido por parte de Cliente, era a criação e publicação 

do anúncio. Os anúncios eram publicados no Website oficial da Synergie, em 

sites/plataformas de emprego (Sapo e Net Empregos) e no Facebook. Um dos benefícios 

desta rede social, para além da divulgação da oferta, é ainda a realização de entrevistas 

por videochamada, o que nos facilitou imenso em plena Pandemia. Nos últimos tempos 

comecei a deparar-me com um maior número de candidaturas vindas de outra técnica de 

recrutamento – o método “Passa a Palavra”. Tendo em conta a minha experiência pessoal, 

esta é das técnicas mais eficazes de recrutamento. Geralmente os candidatos que nos 

contactam já tem o mínimo de informação sobre a oferta / empresa em questão, pois quem 

os informou e nos recomendou, por norma é um colaborador/a Synergie. Uma outra 

técnica utilizada é a parceria com o IEFP (Instituto do Emprego e Formação Profissional). 

Ao contrário do expectável, a taxa de sucesso com esta parceira é reduzida isto porque, 

por um lado, o perfil do tipo de candidatos convocados raramente cumpre com os 

requisitos inerentes às ofertas de trabalho. Por outro lado, muitos desses candidatos 

convocados acabam por não comparecer, e outros referem não aceitar de momento ofertas 

de trabalho por estarem a receber apoios do Estado.  

Já o processo de Seleção era feito, maioritariamente, através de Entrevistas. Estas eram 

feitas via telefone ou por videochamada. Por um lado e, como defende (Moura, 2014), 

permite evitar o contacto presencial, a redução tempo-distância e uma melhor gestão de 
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tempo por parte do recrutador. Apesar das vantagens que esta funcionalidade acarreta, a 

leitura e análise comportamental de quem está do outro lado é de difícil entendimento 

(Sousa, 2016), bem como o acesso a documentos inerentes à oferta de trabalho, acabam 

por atrasar todo o processo. À medida que fui ganhando experiência na realização de 

entrevistas fui-me apercebendo (através da análise comportamental e atitudes dos 

candidatos) se os mesmos estavam realmente interessados na oferta de trabalho. O perfil 

de candidatos com que me deparei inicialmente (candidatos que aceitavam qualquer 

oferta de trabalho), com o tempo mudou. Atualmente deparamo-nos com um perfil de 

candidatos mais rigorosos e seletivos no tipo de ofertas que procuram, sendo o fator 

remuneração (Dwivedula et al., 2015) a estabilidade, o reconhecimento/valorização (fator 

impulsionador da motivação) (Sousa, 2016), e as oportunidades de evolução na carreira 

o principal motivo de resistência à aceitação das propostas (Ferreira et al., 2018). Outros 

quando questionados sobre ofertas de trabalho, acabam por não aceitar dado estarem a 

receber ajudas do Estado (Fundo Desemprego), e ainda muitos que, mesmo tendo aceite 

a Proposta de Trabalho, acabam por omitir se encontrar com outras ofertas em vista; por 

desistir da oferta; por não comparecer no seu primeiro dia de trabalho e por rescindir 

contrato em período experimental. Este tipo de situações devem-se pelo facto de que, para 

além dos motivos mencionados anteriormente, existir um elevado número de ofertas de 

trabalho no distrito de Aveiro, nomeadamente em empresas de Trabalho Temporário. 

Com base nos dados divulgados pelo GIP de Aveiro, na semana de 11 a 15 outubro 2021, 

existiam cerca de 166 ofertas de trabalho, distribuídas por 8 ETT (Anexo 12). Em 

contrapartida e, segundo uma notícia publicada no site “Economia ao minuto”, “O distrito 

de Aveiro registou em dezembro 22.787 desempregados inscritos nos centros de 

emprego, mais 4.551 (24,9%) do que em dezembro de 2019” (Nadine, 2021). Dada a 

impossibilidade de antevisão deste tipo de situações, muitas das vezes as Empresas- 

Clientes manifestam o seu descontentamento com o nosso trabalho.  

Uma vez que a necessidade de mão-de-obra é maior que o número de população 

disponível, as Empresas vêm se obrigadas a recorrer a outras Empresas Temporárias 

(Ribeiro, 2021). Esta situação faz com que haja uma grande competitividade entre ETT 

(Bosmans et al., 2015b). Consequentemente, assistíamos recorrentemente a dois cenários: 

por um lado, aquando do envio das candidaturas para os Clientes, os mesmos informam 

que a vaga já se encontra preenchida “pela concorrência”. Por outro lado, os próprios 
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candidatos selecionados recusam a proposta por já se encontrarem a trabalhar. É natural 

que este tipo de situações cause em nós recrutadores um forte desânimo, uma vez que 

despendemos todo um tempo no R&S do candidato para depois não ter sucesso.  

Com base na vulnerabilidade situacional do setor, decidi implementar o presente 

Questionário, com objetivo de analisar os motivos subjacentes à escolha do TT e o grau 

de satisfação com esta escolha. Aquando da criação do Questionário a perspetiva que 

tinha do perfil de candidatos e dos motivos pela adesão a esta modalidade de trabalho era 

fruto da situação e, por sua vez, crise pandémica deriva da Covid19. Porém, e com base 

nos resultados do questionário, deparo-me com uma realidade, certa parte, um pouco 

diferente. Geralmente os candidatos que recorrem à Synergie e, por vezes, a esta 

modalidade de trabalho fazem-no dada a dificuldade de arranjar emprego, com objetivo 

de se inserir no mercado de trabalho e, por sua vez, com intuito de adquirir um contrato 

de trabalho permanente na Empresa Utilizadora.  

A vertente prática que o estágio me proporcionou permitiu-me, ainda, refletir criticamente 

sobre os métodos e técnicas adotados pela Synergie nos processos de recrutamento & 

seleção. 

Começo por falar das Candidaturas Espontâneas: de forma a tornar o recrutamento mais 

produtivo, dinâmico e, ainda, de forma a responder previamente a potenciais necessidades 

dos clientes, seria interessante o envio de uma candidatura espontânea semanalmente para 

os mesmos. Para procedermos ao envio da candidatura, primeiramente era feita uma 

entrevista com o candidato/a e, só após a aceitação do mesmo (através do envio e 

assinatura do RGPD (Regulamento Geral de Proteção de Dados- Anexo 10)) é que era 

dado seguimento da candidatura espontânea à Empresa- Clientes. 

Por forma a reter candidatos jovens e proporcionar abertura no mercado de trabalho, as 

Parcerias com Escolas Profissionais e Universidades permitira a entrada de “sangue 

novo” nas organizações. A Synergie poderia apostar na distribuição/afixação de flyers 

e/ou na criação de Sessões de esclarecimentos sobre a atividade da Empresa. Com esta 

parceria a Synergie poderia, ainda, ajudar os estudantes na obtenção de Empresas para a 

realização dos seus Estágios Curriculares e, após o término, passariam a ser 

“Colaboradores-Synergie”. 



Motivação e Satisfação nos Trabalhadores Temporários 

 

52 

Como exposto ao longo do presente relatório, para um processo de recrutamento e seleção 

mais eficiente e eficaz, poderia ser aplicado no final de cada entrevista o preenchimento 

de uma “Grelha de Avaliação da Entrevista” onde se registaria o levantamento das 

impressões do candidato entrevistado. Sugeria a utilização de uma escala de 1 a 5, em que 

1 deveria ser considerado o valor mais baixo e o 5 mais alto (Apêndice 2). Ainda no 

seguimento desta ideia e, como já mencionado, a comunicação e o contacto com 

Candidatos e Clientes é fulcral para a taxa de sucesso no preenchimento das vagas e, por 

sua vez, na admissão de candidatos. Assim, após a realização da entrevista de seleção, a 

aplicação da grelha e o envio da candidatura ao Cliente, é importante manter o contacto 

com o entrevistado através de emails/SMS de feedback (Apêndice 3). Este contacto 

transmite a ideia de atenção para com a candidatura do candidato, retendo-o. Por outro 

lado, a mesma atenção seria dada às Empresas-Clientes. Poderia se adotar modelos de 

emails como “Pontos de Situação” do estado das candidaturas e dos processos de 

recrutamento em aberto. Esta atenção transmite ao Cliente que estamos a trabalhar e a 

investir no processo de recrutamento para lhe apresentar candidatos válidos, evitando que 

este recorra a outros meios (Apêndice 4). 

Por fim e, de forma a reter colaboradores que, por algum motivo tenham cessado CTT, 

uma técnica que poderia ser apresentada às Empresas-Clientes é a solicitação de um 

“Parecer-Avaliação Desempenho do Colaborador”. Esta técnica permitiria a permanência 

do colaborado/a na Synergie e o preenchimento de novas vagas. 

Com base na análise dos resultados obtidos no Questionário, seria interessante a Synergie 

realizar um estudo qualitativo, baseado por exemplo numa entrevista semiestruturada, 

que permitisse aos sujeitos alguma liberdade para se expressarem sobre os seus motivos 

e a sua satisfação num contrato de trabalho temporário. Este estudo poderia ser aplicado 

em várias alturas do contrato do colaborador (por exemplo de 4 em 4 meses), enviando 

para o email dos colaboradores. Desta forma permitia á Synergie acompanhar a evolução 

da motivação e satisfação dos seus colaboradores, atuando de forma mais eficaz e 

pertinente.  

Fazendo uma apreciação global do meu estágio, o balanço é bastante positivo. O presente 

estágio deu-me a oportunidade de aplicar o conhecimento obtido em sala de aula, e ainda, 
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adquirir um vasto conhecimento técnico ao colocar em prática os meus conhecimentos, 

resultante, em grande parte, dos inúmeros processos de recrutamento e seleção que 

observei e conduzi. A este nível, ter estado responsável pela maioria dos processos de 

R&S da Synergie Aveiro fomentou o meu crescimento pessoal e profissional. Esta saída 

da minha zona de conforto permitiu-me não só conhecer mais profundamente toda a 

realidade do R&S, como evoluir enquanto pessoa e profissional.  

Dado ao contexto dinâmico e rápido característico do trabalho temporário, realço a 

resiliência, flexibilidade e versatilidade que desenvolvi ao longo destes meses, 

competências que, a meu ver, dificilmente desenvolveria noutro contexto. Várias foram 

as vezes em que tive de realizar diferentes tarefas em simultâneo, o que me permitiu 

desenvolver capacidades de gestão de tempo e o sentido de responsabilidade e 

organização. Em contrapartida, este mesmo ambiente contribuiu para que, por vezes, 

estivesse sobre muita ansiedade, stress e pressão, pois nem sempre é possível e exequível 

corresponder às expectativas e aos tempos solicitados pelos Clientes. Esta situação 

requereu da minha parte o desenvolvimento de uma forte gestão emocional, de forma a 

não desmotivar ou sentir-me incapaz. Porém, creio que todos estes desafios com que me 

deparei permitiu o desenvolvimento de algumas competências ditas essências: o 

estabelecimento de metas, a adaptabilidade, a resiliência e a comunicação. Ao longo do 

estágio, a autonomia que me foi sendo dada progressivamente e, por sua vez, a relação 

que fui criando com os próprios Clientes, permitiu-me desenvolver capacidades de 

definição de metas e objetivos. Uma vez que fui parte integrante do departamento de 

R&S, foi necessário estabelecer um contacto próximo com os Clientes no sentido de 

avaliar as suas necessidades e estabelecer as metas do serviço. A comunicação e, 

consequentemente, o relacionamento interpessoal, foram, a meu ver, as competências que 

desenvolvi de forma mais completa no decorrer do estágio. Uma vez que estava 

permanentemente em contacto com os candidatos, colaboradores e Clientes, a 

comunicação constituía a base do meu trabalho. Esta intensa interação possibilitou o 

enriquecimento do meu vocabulário e a aquisição de termos técnicos necessários na área 

de RH. Considero ainda que a competência de desenvolvimento foi estimulada e, em certa 

parte, posta à prova, quando tive de me deslocar presencialmente a certos clientes com 

objetivo de realizar análise de postos de trabalho. Esta atividade é, na minha perspetiva, 

um fator muito importante, uma vez que nos permite explicar em entrevista a função para 
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onde nos encontramos a recrutar, bem como estabelecer um elo de ligação ainda mais 

firme com o Cliente.  

Para terminar, destaco a hospitalidade e disponibilidade de toda a delegação, bem como 

o espírito de equipa, assente numa cultura de partilha e apoio, que sempre procuraram 

transmitir. Todo este percurso permitiu uma vigorosa aprendizagem e num forte 

crescimento e desenvolvimento profissional, pessoal e relacional. A oportunidade que me 

foi dada de fazer parte da equipa Synergie foi, sem dúvida, o reconheço de todo o meu 

desempenho e esforço até então. 
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CONCLUSÃO 

O presente relatório de estágio resulta do meu percurso enquanto estagiária na Synergie 

– Empresa, S.A, mais concretamente na Delegação de Aveiro. Ostenta como principais 

objetivos a descrição das atividades realizadas no Departamento de Recrutamento & 

Seleção, bem como na aplicação de um Questionário por forma a analisar as razões que 

estão na base da motivação dos indivíduos em recorrer ao trabalho temporário e o seu 

grau de (in) satisfação com esta escolha.  

O balanço final que faço do meu estágio é bastante positivo, podendo afirmar que, de um 

modo geral, os objetivos inicialmente mencionados foram cumpridos.  

Relativamente aos primeiros objetivos delineados “Perceber as motivações/razões dos 

colaboradores para aceitar a modalidade de Trabalho Temporário”; “Verificar o seu 

grau de (in) satisfação”, “Explorar as razões que poderão estar na origem da (in) 

satisfação dos trabalhadores temporários” e “Apresentar sugestões passíveis de 

aumentar a satisfação e por vezes a motivação destes colaboradores” podemos concluir 

que, após a aplicação e análise do questionário, foi possível identificar que os indivíduos 

recorrem ao TT numa tentativa de ingressar no mercado de trabalho (uma vez que é mais 

procurado por jovens ate aos 30 anos), de adquirir experiência e formação e, sobretudo, 

com a perspetiva de ingressar de forma permanente e fazer carreira na empresa. Uma vez 

que a atividade principal da Synergie é o Trabalho Temporário e, tendo este como 

objetivo “satisfazer necessidades de curta duração”, mudar esta mentalidade junto das 

Empresas Clientes é um dos grandes desafios.  

Uma vez que o estágio se desenvolveu no Departamento de Recrutamento & Seleção, os 

objetivos de “Melhorar o processo de R&S” e “Melhorar a organização/gestão de 

processos interno”, de um modo geral não foram cumpridos na totalidade. Relativamente 

ao primeiro objetivo, ao longo do estágio verifiquei que a Synergie aposta na formação 

dos seus consultores de RH, particularmente em técnicas de R&S. Estas ações permitem-

nos obter informação sobre as principais técnicas e meios de recrutamento mais eficazes. 

Neste sentido, apenas procedia à apresentação de sugestões de melhoria, como a criação 

de Parcerias com Universidades/Escolas Profissionais, e aida, aplicação da Grelha de 

Avaliação da Entrevista. 
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No que diz respeito à “Gestão da organização dos processos internos”, apresentei a 

sugestão de envio de Candidaturas Espontâneas semanalmente. Esta ideia vem do 

seguimento de que, diariamente, a Synergie receciona diversas candidaturas de diferentes 

perfis de candidatos. Numa tentativa de tirar proveito das mesmas e, antever possíveis 

necessidades dos Clientes, o envio semanal de candidaturas seria uma boa opção a adotar.  

Por último, considero que o objetivo de “Melhorar o acolhimento e integração dos 

recém-contratados”, foi em parte cumprido. Uma vez que o período de estágio decorreu 

em situação Pandémica, a privação do contacto com candidatos fez com que a 

comunicação e acompanhamento fosse, somente, por telefone/videochamada, 

restringindo o acompanhamento dos mesmos. 

 Mesmo não tendo concretizado, na totalidade, os objetivos que inicialmente propus, fez 

com que levasse à criação de um conjunto de sugestões de melhoria. O facto de 

atualmente fazer parte da equipa Synergie permitir-me-á colocar em prática as sugestões 

de melhoria supracitadas, fazendo com que o meu estudo tenha um impacto positivo na 

empresa e, ainda, vivenciar os frutos dessa aplicação. 
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Apêndice 1-Questionário “Motivação e Satisfação dos 

Trabalhadores Temporários”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao responder a este questionário concorda com os objetivos do estudo e com a recolha 

de informação para este fim, bem como com a política de proteção de dados.  

Declaro aceitar participar? 

               Sim 

               Não 

 

“Caros Colaboradores, 

 

No âmbito da concretização do presente Mestrado em Gestão de Recursos Humanos, decidi como 

parte prática do meu relatório de estágio, realizar e implementar um questionário. 

 

Este questionário contempla um conjunto de questões que têm como objetivo conhecer as 

motivações dos colaboradores temporários para aceitarem um contrato em regime de Trabalho 

Temporário, bem como avaliar a sua satisfação com essa escolha. 

 

Procure responder de forma sincera e honesta a todas as questões colocadas para garantir a 

veracidade dos resultados encontrados. O questionário é anónimo e não existem respostas certas 

ou erradas, pretendendo-se apenas a sua opinião pessoal e sincera. 

 

Para cada pergunta existe uma escala. Pode utilizar qualquer ponto da escala desde que o 

considere adequado. A empresa e as pessoas não serão identificadas, sendo os resultados 

anónimos e confidenciais. 

 

Muito obrigada pela participação!” 

 

 

“Caros Colaboradores, 

 

No âmbito da concretização do presente Mestrado em Gestão de Recursos Humanos, decidi como 

parte prática do meu relatório de estágio, realizar e implementar um questionário. 

 

Este questionário contempla um conjunto de questões que têm como objetivo conhecer as 

motivações dos colaboradores temporários para aceitarem um contrato em regime de Trabalho 

Temporário, bem como avaliar a sua satisfação com essa escolha. 

 

Procure responder de forma sincera e honesta a todas as questões colocadas para garantir a 

veracidade dos resultados encontrados. O questionário é anónimo e não existem respostas certas 

ou erradas, pretendendo-se apenas a sua opinião pessoal e sincera. 

 

Para cada pergunta existe uma escala. Pode utilizar qualquer ponto da escala desde que o 

considere adequado. A empresa e as pessoas não serão identificadas, sendo os resultados 

anónimos e confidenciais. 
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SEÇÃO 1- DADOS BIOGRÁFICOS 

 

1) Género 

 

                Feminino 

 

                Masculino 

 

2) Qual a sua idade: 

                 > 18 anos 

 

           19 a 30 anos 

            30 a 45 anos 

           46 a 55 anos 

 

          < 56 anos 

3) Habilitações Literárias 

 

          Até ao 6º ano 

           

               Até ao 9º ano 

 

                Até ao 12º ano 
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                Bacharelato 

           

          Licenciatura 

          

          Pós- Graduação 

 

           Mestrado 

 

           Doutoramento 

 

 

4) Estado Civil: 

   

           Solteiro/a 

 

           Casado/a 

 

           União de Facto 

 

           Divorciado/a 

 

           Viúvo/a  
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5) Tipo de Vínculo Contratual atualmente: 

 

           Contrato de Trabalho temporário a termo Incerto 

 

           Contrato de Trabalho temporário a termo Certo Renovável 

            

           Contrato de Trabalho temporário a termo Certo Não Renovável 

 

6) Há quanto tempo está em Regime de Trabalho temporário? 

  

                       < 6 meses 

 

                       6 meses a 1 ano 

 

                       1 ano a 2 anos 

 

                        Mais de 2 ano 

 

7)  Há quanto tempo está na Synergie? 

  

                       < 6 meses 

 

                       6 meses a 1 ano 

 



Motivação e Satisfação nos Trabalhadores Temporários 

 

71 

                       1 ano a 2 anos 

 

                        Mais de 2 anos 

 

8) Há quanto tempo está na Empresa onde exerce funções atualmente? 

 

                       < 6 meses 

 

                       6 meses a 1 ano 

 

                       1 ano a 2 anos 

 

                        Mais de 2 anos 

 

9) Qual foi a sua última categoria profissional? 

____________________________________________ 

 

10) Qual era o valor do rendimento do seu último Contrato? 
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SECÇÃO 2: MOTIVAÇÃO NO TRABALHO 

"A Motivação trata-se de um conjunto de mecanismos que estão na origem dos 

comportamentos humanos. Se o emprego não possuir características interessantes ou 

motivadoras para o indivíduo, então pode trazer repercussões ao nível do seu 

desempenho" (Almeida, 1992).  

Existe, assim, um conjunto de razões que levam os indivíduos a adotar o regime de 

Trabalho Temporário.  

 

 

 

“Decidi aceitar um contrato de Trabalho Temporário porque”: 

1) Permite-me adquirir alguma experiência. 

2) Tenho oportunidade de trabalhar em diferentes funções na empresa. 

3) É uma solução enquanto não encontro outro trabalho permanente. 

4) É uma oportunidade de ganhar algum dinheiro extra. 

5) Possibilita a minha inserção no mercado de trabalho. 

6) É uma oportunidade de me manter ocupado/a. 

7) Permite-me maior flexibilidade para organizar o meu tempo. 

8) Não encontro outras oportunidades de emprego. 

9) Permite-me melhorar a minha experiência profissional. 

10) Provoca menos stress que outras experiências profissionais. 

11) Exige menos responsabilidades que outras experiências profissionais. 

12) Não tenho habilitações para conseguir um contrato permanente. 

13) Poderá levar-me a uma situação de contrato permanente. 

14) Poderá ser uma oportunidade de progressão na carreira na empresa. 

15) É uma oportunidade de alargar a minha rede de contactos. 

16) É uma oportunidade para adquirir formação profissional. 

17) Possibilita uma conciliação entre a vida profissional e a vida familiar. 

 

 

Discordo Totalmente   Discordo Parcialmente   Nem Concordo nem Discordo   Concordo Parcialmente   Concordo Totalmente  

                1                                  2                                             3                                                4                                   5 

 

Discordo Totalmente   Discordo Parcialmente   Nem Concordo nem Discordo   Concordo Parcialmente   Concordo Totalmente  

                1                                  2                                             3                                                4                                   5 

 

Discordo Totalmente   Discordo Parcialmente   Nem Concordo nem Discordo   Concordo Parcialmente   Concordo Totalmente  

                1                                  2                                             3                                                4                                   5 

 

Discordo Totalmente   Discordo Parcialmente   Nem Concordo nem Discordo   Concordo Parcialmente   Concordo Totalmente  

                1                                  2                                             3                                                4                                   5  
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SEÇÃO 3- SATISFAÇÃO NO TRABALHO 

 

“A Satisfação no trabalho é um fenómeno de difícil definição, pois é um estado 

subjectivo, que varia de pessoa para pessoa, uma vez que diferentes pessoas perante 

situações idênticas reagem e valorizam aspetos diferentes (Martinez e Paraguay, 

2003).” 

 

 

 

 

Para cada questão, selecione a opção que mais aproximadamente reflita a sua 

opinião, usando a seguinte escala: 

1) Eu não estou satisfeito com os benefícios que recebo; 

2) Os benefícios que recebemos são tão bons quanto os que a maioria das outras 

organizações oferecem; 

3) Nossos benefícios são justos; 

4) Existem benefícios que não temos mas que deveríamos ter; 

5) Eu gosto das pessoas com quem trabalho; 

6) Eu sinto que tenho que trabalhar mais arduamente devido à incompetência das 

pessoas com quem trabalho ; 

7) Eu gosto dos meus colegas de trabalho; 

8) Existem muitas discussões sem importância e conflitos no trabalho; 

9) A comunicação parece ser boa nesta organização; 

10) Os objetivos desta organização não são claros para mim; 

11) Eu sinto, muitas vezes, que não sei o que está se passando dentro da organização; 

12) As atribuições do trabalho não são totalmente explicada; 

13) Muitas de nossas regras e procedimentos fazem com que seja difícil realizar um 

bom trabalho; 

14) A burocracia raramente impede que eu faça um bom trabalho; 

15) Eu tenho muito para fazer no trabalho; 

Discordo Totalmente   Discordo Parcialmente   Nem Concordo nem Discordo   Concordo Parcialmente   Concordo Totalmente  

                1                                  2                                             3                                                4                                   5 
 

Discordo Totalmente   Discordo Parcialmente   Nem Concordo nem Discordo   Concordo Parcialmente   Concordo Totalmente  

                1                                  2                                             3                                                4                                   5 

 

Discordo Totalmente   Discordo Parcialmente   Nem Concordo nem Discordo   Concordo Parcialmente   Concordo Totalmente  

                1                                  2                                             3                                                4                                   5 
 

Discordo Totalmente   Discordo Parcialmente   Nem Concordo nem Discordo   Concordo Parcialmente   Concordo Totalmente  

                1                                  2                                             3                                                4                                   5 
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16) Eu tenho trabalho burocrático demais; 

17) Eu sinto, às vezes, que meu trabalho não faz sentido; 

18) Eu gosto das tarefas que faço no trabalho; 

19) Sinto-me orgulhoso em fazer o meu trabalho; 

20) Meu trabalho é agradável; 

21) No meu trabalho existe muito pouca oportunidade de promoção; 

22) Aqueles que fazem um bom trabalho têm uma grande chance de serem 

promovidos; 

23) Sobe-se na carreira aqui tão rápido quanto em outros lugares; 

24) Eu estou satisfeito com minhas chances de promoção; 

25) Quando eu faço um bom trabalho recebo o reconhecimento que mereço; 

26) Eu sinto que o trabalho que faço não é valorizado; 

27) Existem poucas recompensas para aqueles que trabalham aqui; 

28) Eu não sinto que meus esforços são recompensados da maneira que deveriam; 

29) Eu sinto que o meu salário é justo pelo trabalho que faço; 

30) Os aumentos salariais são poucos e distantes entre si; 

31) Sinto-me desvalorizado pela organização quando penso no quanto me pagam; 

32) Sinto-me satisfeito com as minhas oportunidades de aumentos salariais; 

33) O meu supervisor é bastante competente na realização do seu trabalho; 

34) O meu supervisor é injusto comigo; 

35) O meu supervisor demonstra pouco interesse pelos sentimentos dos seus 

subordinados; 

36) Eu gosto do meu supervisor. 

 

 

1) Qual é o valor do Rendimento que gostaria de obter mediante a função que 

exerce atualmente? 

 

 

2) Por fim, indique o seu grau de Satisfação com o Contrato de Trabalho 

Temporário. 
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Globalmente, considero-me: 

Nada satisfeito(a) 

Pouco satisfeito(a) 

Nem muito nem pouco satisfeito(a) 

Bastante satisfeito(a) 

Muito satisfeito(a) 

 

Obrigada pela sua colaboração! 

Vanessa Oliveira - Synergie   
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Apêndice 2- Email Solicitação de Participação no Questionário  

“Caro/a Colaborador/a Synergie, 

Desejamos que se encontre bem e em segurança. 

Na sequência do email anterior, a Vanessa Oliveira, nossa Estagiária curricular do 

mestrado de Recursos Humanos, vem novamente apelar à sua participação no 

preenchimento do seguinte questionário: 

https://docs.google.com/forms/d/1i_pPv45hxlbxUBokQQJJZ-

nLUQKHUCo8OeVLNNj3keg/edit  

 Este questionário tem como objetivo perceber a sua motivação para aderir a um 

contrato de trabalho temporário e avaliar a sua satisfação com essa escolha. 

 A sua colaboração é muito importante para a conclusão do mestrado da Vanessa, a qual 

desde já agradecemos. 

É igualmente muito importante para a Synergie Aveiro, uma vez que este estudo se 

enquadra no nosso grande objetivo de aperfeiçoamento contínuo das relações humanas 

com os/as nossos/as Trabalhadores/as Temporários/as. 

 O questionário é confidencial e garantimos o total anonimato das respostas. 

 Muito obrigada pela atenção! “

 

 

https://docs.google.com/forms/d/1i_pPv45hxlbxUBokQQJJZ-nLUQKHUCo8OeVLNNj3keg/edit
https://docs.google.com/forms/d/1i_pPv45hxlbxUBokQQJJZ-nLUQKHUCo8OeVLNNj3keg/edit
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1.4 Apêndice 3- SMS/Email de feedback 

“Caro Candidato/a 

 

No seguimento da sua entrevista para a função de “X”, informo que candidatura foi 

enviada para a Empresa-Cliente “Y”. Os mesmos encontram-se a analisar. 

 

Daremos feedback assim que rececionar-mos novas indicações. 

 

Ao dispor para eventuais questões. 

 

Com os melhores cumprimentos,” 
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Apêndice 4- Grelha Avaliação da Entrevista 

 

1- Nada satisfeito 2- Pouco satisfeito 3- Nem muito nem pouco  

4-Satisfeito  5- Muito satisfeito 

Nome: 

Função 

 

 

 

 

Tabela 6-  Modelo de uma grelha de  Avaliação da Entrevista 

Fonte: Adaptado de (Lima, 2017) 

 

Características Pessoais 1 2 3 4 5 Comentário 

Aparência pessoa       

Postura       

Discurso/Comunicação       

Dinamismo/Empenho/atenção       

Cooperação com o entrevistador       

Características relacionadas 

com a função 

      

Experiência para a função       

Conhecimentos para a função       

Motivação       

Flexibilidade/Disponibilidade        

Classificação geral para a função 

1 2 3 4 

Baixa Satisfatória Boa Muito Boa 
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Apêndice 4- Emails “Ponto de Situação” 

  

“Muito Boa tarde, Dr./Dr.ª 

Desejo que se email o/a encontre bem. 

No seguimento do processo de recrutamento em aberto para a função de “X”, lamentamos 

informar mas, até ao presente momento, ainda não identificámos candidatos válidos para 

vos apresentar, apesar de todas as iniciativas que desenvolvemos. 

Assim sendo, gostaria de questionar se mantém esta necessidade em aberto. 

Mais informamos que nos encontramos ao dispor para esta ou outras necessidades que 

possam surgir. 

 Obrigada e votos de um excelente fim-de-semana! 

 Com os melhores cumprimentos,” 
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Anexo 1 – Grupo Synergie no Mundo 

 

Fonte: Site oficial: https://www.synergie.pt/  

Anexo 2 - Synergie Portugal e as 7 Delegações 

 

Fonte: Site oficial: https://www.synergie.pt/  

https://www.synergie.pt/
https://www.synergie.pt/
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Anexo 3- Candidatura Online – Website Oficial Synergie  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Site oficial: https://www.synergie.pt/  

 

Anexo 4- Processo em AHRNET 
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Anexo 5- Inscrição de Candidato em AHRNET 
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Anexo 6-Mapa Seguimento Processos  + Taxa de Colocação  
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Anexo 7- Publicação de Anúncios no Website Oficial da Synergie 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Site oficial: https://www.synergie.pt/  
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Anexo 8- Guião de Entrevista – Renault Cacia 
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Anexo 9- Síntese Biográfica 



Motivação e Satisfação nos Trabalhadores Temporários 

 

90 

 



Motivação e Satisfação nos Trabalhadores Temporários 

 

91 

Anexo 10 – Documentação 

Rastreio Covid 
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RGPD (Regulamento Geral de Proteção de Dados 
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Carta Proposta de Trabalho 
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Anexo 11 – Confiabilidade da Escala Satisfação (Alpha de 

Cronbach) 

 

Fonte: (Lemos, 2011) 

https://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/55386/1/Ana%2BRita%2BAlmendra%2Bde%2BArau_jo.pdf 

  

https://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/55386/1/Ana%2BRita%2BAlmendra%2Bde%2BArau_jo.pdf
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Anexo 12- Boletim Semanal de Ofertas de Emprego –IEFP 

 

Fonte: https://iefponline.iefp.pt/IEFP/pesquisas/search.do?cat=ofertaEmprego 

https://iefponline.iefp.pt/IEFP/pesquisas/search.do?cat=ofertaEmprego

